
MUNICÍPIO DE POMBAI,

Cópia de parte da ata da Reunião Ordiníú da

Câmara Municipal de Pombal n"0014/CMP/16,
celebrada em 29 de Junho de 2016 e aprovada em

rninuta para clcitos dc imcdiata execuçào.

Ponto 7.6. Relatório final de verirtcação do esludo de viabilidade
económicbrtnanceira (EW F) da operação POWI 2-0 I 46-FCOES-0002 5 5 -
Remodelação/Ampliação da Eíar de Pombal e Conslrução de emissdrio e

saneamento nas Íreguesias a sadeste de Pombal

Foi presente à reunião o oficio do POSEUR (Programa Operacional Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos), datado de 01-06-2016 contendo como anexo o Relatório frnal

de verificação do estudo de viabilidade económico-financeira (EVEF) da operação POW- I 2-

0146-FCOES-000255 - Remodelação/Ampliação da Etar de Pombal e Construção de

emissário e saneamento nas freguesias a sudeste de Pombal, que se dá por integralmente

reproduádo e que fica arquivado no Departamento Municipal Administrativo e Financeiro.

A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Relatório final de veriÍicação do

estudo de viabilidade económico-financeira @vEF) da operação POW-12-0146-

FCOES-000255 - Remodelação/Ampliação da Etar de Pombal e Construção de emissário

e sâneamento nas fregue§ias a sudeste de Pombal.

Mais deliberou, por unanimidade, nos termos da alínea g) do n." 2 do artigo 25'da Lei

n.. 7512013, de 12 de setembro, na sua atual redação, remeter o mesmo à dssembleia

Municipal para aPreciação.
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FAX: 21í545099

DAIA | oArE: 01.06.2016 pÁGtNAs I pacEs, No pás.

C FÊsiCerle, Relatório Final de Vêrificâ9ão do Esbtdo dê Viablfldadê Econdmico-
(EVEF) da Operãção POVT-12-O146-FCOES-OOO2S5

Remo6shç5a7^rpliação da ETAR de PoÍnbal e consrruçáo do Emissário e
Sanoam6nto nâs a sudestê dê Pombal

efetuada, pela Sociedade de Revisores Oflciais de Contas pKF &
Associados, à operação tdenuflcada em epÍgrafe, Informa-se que o respetivo Relatório Final será

enviado para os endereços eletrónlcos presidente@cGrombEl.pt e tidia@cm-pombal.pt.

No seguimento da audítoria foí apurada uma taxa de Funding Gap de 7000/o, o que corresponde a

uma varÍação positlva do déÍlce de flnanctamento faÇe aos 96,37% aprovados,

NO

Com os melhores cumprlmentos,

A Presidente da Comissão Diretiva

FAN

PAf,A lÍO; Ex. Sr, Presldente da Cámara Municipal de pombal

FAX: 236210599

DE I tRoM: Presidente da Comissão Diretiva

HelenE Pinheiro de Azevedo

Câi1l^ti Ml.lNrClPÊL nt f0Mtt^L
AorcÍentado à Íeuniáo celebrada

Étn:.rS 'o6'3o\6
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Helenô Pinheiro de Azevedo

Effizo EI:JJf::::l



Lidia Sacramento

De: Raquel Baptista < raquel.baptista@poseur.portugal2020.pt>
Enviado: 9 dejunho de 201615:07
PaÍa: prêsidente@cm-pombal.pt; lidia@cm-pombal.pt
Cc: Luis Santos; Ana Sofia Ferreira; pgamboa@pkf.pt; Celia Custodio

(ccustodio@pkf.pt); olivia Andrade
Assunto: Relatório Final - Operação POW- 12-0146-FCOES-000255

Ex. mo(a)s Senhore(a)s,

No seguimento do nosso Fax com Refê 1375, e da auditoria efetuada pela Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

PKF & Associados,.junto se envia, através de we Transfer, o Relatório Final relativo à auditoria à operação

mencionada em epígrafe:

https://we.tllsq2CteB1Q1

No seguimento da auditoria foi apurada uma taxa de Funding Gap de 7OO%, o que corresponde a uma variação

positiva do défice de financiamento face aos 96,37% aprovados.

Com os melhores cum primentos

Raquel Baptista
Unidade de Auditoria lnterna
/nternoi Audit Unit

21t545421

POS" UR
20[+ PROG]4V,4 OPIR,{(ONI!

aO susTEMIrBrLlD,4D€ E Erl(lÊNoâ }lo uso DE REcuRsos

ImpÍima esta mensagem apenas quando indrspensável. O amblente agradecel

Av C,{lumbtno Bordâlo PinhGlÍo.5
1099-0'1s Liiboa

1 (1351) 2ll 545 000
(+351) 2lí 545 o5s

Y^và ooSour.oorlu§{12020,P1
poEêur@poBeuÍ-PoÉü9s12020-Pt
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PROGRAMA OPERACIONAL TEMATICO

vALoRtzAÇÃo Do TERRTTORTO

2007 -2013

RELATORTO DE VER|F|CAÇÃO

ESTUDO DE VtABtLtDADE ECONOMTCO-FTNANCEIRA (EVEF)

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA

POyT 12 0146'FCOES-000255

Côorco OpeRaÇÀo POW-1 2-0í 46-FCOES-000255

Remodelação/Ampliação da ETAR de Pombal e

DesrcrueÇÃo OpeneÇÃo Construção do Emissário e Saneamento nas freguesias a

sudeste de Pombal

Brruerrcranro MunicÍpio de POmbal
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l. Ãmbito do trabalho

O trabalho a realizar consiste na revisão do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira
(EVEF) e no recálculo do défice de financiamento, com base na actualizaÇão do estudo
apresentada pero beneficiário, tendo em consideração a actuarização dos dados que o
suportam face ao aprovado em sede de candidatura.

No âmbito do nosso trabarho não se encontra incruída a varidaçáo da integridade e
fiabilidade da informaçâo disponibirizada peros beneficiários, sendo apenas de nossa
responsabilidade verificar se a referrda informação foi adequadamente utilizada na
elaboração do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira (EVEF).

ll. ldentificação da operaÇâo

o presente projecto consistiu na remoderação/ampriaçáo da ETAR de pombar, de forma a
dimensionar a sua capacidade de tratamento de águas residuais para 7.3g7 m3/dia, dando
resposta às atuais necessidades de recolha e tratamento de águas residuais,
complementado pela ampliação da rede de saneamento nas freguesias a sudeste do
concelho.

Na ETAR Municipal de Pombal são tratadas as águas residuais urbanas, provenientes de 7

das 13 freguesias do concelho, nomeadamente Abiul, Meirinhas, vermoil, vila cã, pelariga,

Pombal, união das Freguesias de são simão e saniiago de Litém e Albergaria dos Doze e
das indústrias instaladas na Zona lndustnal da Formiga e no Parque lndustnal Manuel da

Mota. Face à elevada carga orgânica afluente, Íoi necessário proceder à ampliação e

profunda remodelação do sistema de tratamento, para d{ cumprimento às exigências

legislativas ambientais.

Neste sentido, a operação envolveu a remodelação/ampliação das infra-estruturas da ETAR

(em funcionamento desde finais de 2014), a construção do Emissário em Albergaria dos

Doze e a construção de Rede de Saneamento dos lugares de Santiais e de Sobral, Lagoa,

Chã de Cima, Chã de Baixo, Moinho da Mata, Arneiro do Prsáo, Arneiro da Gafaria, Pinhete,

Pisão, Roques, Sobral, Tiroeira, Barrocas, Casalinho, Vicentes, Guístola, Cumieira,

Ameixeiraria, Carvalhais, Melga, Valdeira e Boldrarias, num total de 2.430 ramais

domésticos, dos quais já se encontram executados 2.300 ramais e, destes, 553 já possuem

a respectiva ligação à ETAR desde íinal de 2014.

Assim, com a realizaçáo do investimento em apreço o Municipio pretende dotar a regiâo de

uma infra-estrutura que se.ia fundamental para o seu desenvolvimento'
3
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Em termos de objectivos qualitativos, pretendeu-se, com este projecto a construção de um
sistema integrado de intercepção e tratamento de esgotos, a diminuição da poluição

lndusÜial, o aumento do desenvolvimento da região, proporcionar aos habitantes o direito a

um ambiente menos poluído e servir a população com um melhor serviço de drenagem e
tratamento de águas residuais urbanas.

Em termos de objectivos quantitativos a operação em apreço teve como principais finalidade
a ampliação da rede de saneamento do concelho em 2.430 novos ramais e o aumento da

capacidade de tratamento águas residuais de 5.g41 m37dia para 1.397 m3ldia.

lll Metodologia de trabalho

Procedemos à verificação da informação disponibilizada pelo beneficiário e à análise da

informação de suporte aos pressupostos utilizados na elaboração do Estudo de Viabilidade
Económica e Financeira (EVEF) com vista à determinação do défice de financiamento do
projecto, tendo para tal solicitado junto dos serviços os esclarecimentos e as informações
consideradas necessárias. Desta forma, no âmbito do trabalho realizado efectuámos os
seguintes procedimentos.

o Recolha de informação sobre o beneficiário através da consulta do sítio na lnternet;
. Recolha de informação sobre o beneficiário contida nos relatórios e contas e

indicadores de actividade;

. Recolha de informação existente no sistema de inÍormação do pow, relativamente
à candidatura e ao contrato de financiamentoi

' obtenção de erementos do beneficiário, quer em termos de EVEF apresentado, quer
no que respeita a informação de suporte dos montantes reportados;

. Reunião com os serviÇos do beneficiáÍio, onde foram discutidos e analisados os
pressupostos assumidos na elaboÍação do EVEF;

' Auditoria ao proJecto, arravés de visita efectuada nos dias g e í0 de Novembro de
2015, com recolha e análise de elementos adicionals;

o Análise crítica dos pressupostos utilizados;
o Verificação e recálculo dos montantes de investimento;

' VerificaÇão do cárcuro efectuado pero beneÍiciário dos custos de exproração e das
receitas de exploração; e

o Eraboração de reratório com as principais concrusões deco'entes do nosso trabarho.

F:ryqg DÊ vtABrLtoADE ECoNóMtCO-FtNANCEtRA
POVt 12 0146 FCOES-000255

4



Povr .,;;

PKí
Accountants &
business adviseÍs

No âmblto da auditoria reelizada foram essencialmente analisados elementos de carácter
contabilistico, nomeadamente listagens extraídas do sistema de informação contabilístico,
verificação de arguns documentos referidos nas listagens por amostragem e folhas de
cálculo de suporte aos montantes transcritos no EVEF.

lV. Prlncapais conclusões e limitações ao âmbito do nosso trabalho

Pressupostos

Foram os seguintes os principais pressupostos considerados na elaboração do EVEF para a
determinação do défice de financiamento do pro,ecto:

PRESSUPOSTOS
Município de

Pombal
PKF

Ano base

Pe ríodo de investimento
Período de referê ncia

Taxa de actualização
Efeitos do índice de Preços ao Consumidor
lnício de exploração
Vida útil das inÍra-estruturas
Vida útil projetos técnicos
Vida útilequipamentos
Vida útil equipamentos su bstitu ição

2007, 2m8 e 2009

2ú7 a 2075

30 a nos

5Yo

Não

2010

80 anos

3 ânos

8 anos

8 anos

2009

2m7 a 2015

30 anos

5Yo

Sim

20to
40 anos

40 anos

20 anos

20 anos

Notas sobre os pressupostos adoptados:

. O beneficiário considerou como ano base do projecto os anos de 2007, 2008 e 2009

sendo que o ano de 2007 coincide com o ano de início do investimento No recálculo

do défice de financiamento considerou-se o ano base como sendo 2009 (ano da

candidatura)

. o período de referência considerado é o constante na circular n.o 03/2013 para os

projectos do sector da água e ambiente.

. A taxa de actualização utilizada é a recomendada pela Comissão Europeia

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA

POVT 12 0146-F COE5'000255
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o o beneficiário não consrderou os efeitos decorrentes da veriação do indice de
Preços no consumidor (lPC) na determinação dos cash frows dos períodos de 2oo7

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição, pelo que os
mesmos se encontram a preços correntes. No recálculo do defice de Íinanciamento
foram consideradas as taxas de inflação de acoÍdo com os dados publicados pela

Pordata.

. No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam

524.965 euros de revisão de preços, situação que foi ajustada no recálculo do défice

de financiamento.

o Pelo facto de não existir centro de custo específlco da operação que permitam a

validaÇão dos montantes considerados por recurso directo à contabilidade foram

adoptados os dados e informaçôes consideradas pelo beneficiário para efeitos do
recálculo do défice de financiamento.

. o beneficiário considerou um período de vida útil de go anos para as infra-estruturas,

de 8 anos para os equipamentos e de 3 anos para o projecto técnico. No recárcuro

do défice de financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-
estrutura e para o projecto tecnico e de 20 anos para equrpamentos básicos, com
base em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e
saneamento básico efectuâdos pela entidade reguladora, os quais apontam em
termos médios para os referidos periodos em investimentos de natureza simirar

' o investimento de substituiÇão considerado pelo beneficiário corresponde ao
investimento de 944 464 euros, tendo sido adoptado o mesmo período de vida útil do
investimento iniciar (B anos). No modero elaborado pero beneficiário o investimento
de substituiÇão foi considerado nos 17o e 2so anos após a entrada em utirização,
sendo que no recárcuro do defice de financramenro se utirizou o varor do investimento
iniciar dos equipamentos, tendo-se considerado a sua subsrituiçá o no 210 ano após o
início da utilização

' o valor residuar determinado pero beneficiário corresponde ao varor ríquido do
investimento no final do período de referência. De ãcordo com o constante na
circular n o 0312013, e uma vez que o projecto apresenta receita líquida negativa
depois de contabirizado o invesrimento de substituição, não foi considerado o varor
residual no recálculo do défice de Íinanciamento.

o As tarifas utilizadas no modelo são as rears em vrgor no ano de 2014.

::Iyq9 9E VTABTLTDADE EcoNóMrco.FrNANcErRAPOW 12 0146,F CAE 5.000255
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' As receitas apresentadas referem-se à cobrança da tarÍfa de ligação em vigor
durante o ano de 2014, tendo por base o número de ramais ligados à rede de
saneamento nos respectivos anos, à cobrança da laila fixa, a qual é apurada com
base no número de ramais ligados à rede de saneamento multiplicado pela tarifa em
vigor no ano de 2014 aplicando o coeficiente de 4oo/o relativamente ao serviço de

tratamento de águas, e ainda da tarifa varíável, sendo que o beneficiário considerou
que o consumo individual anual das populações existentes nas freguesias
abrangidas pelo investimento ascende a 54 m3 de 2010 a 2014 Face à tendência
global registada pelo município foi ainda considerada uma reduçáo de 2yo nos anos

de 2015, 2016 e 2107. De acordo com os dados históricos obtidos, verificou-se uma

redução de 3o/o e 4% nos caudais consumidos no ano de 2012 para 2013 (1 177.962
m3 e 1.143.889 m3, respectivamente) e de 2013 paa 2014 (1.443.889 m3 e

1.095.792 m3, respectivamente). Apesar da redução dos consumos verificada, por

uma questão de prudência o beneficiário assumru que para os anos de 2O1S a 2017

a tendêncra de redução dos caudais será apenas de 2%. Assim, face aos dados

disponibilizados para efeitos do recálculo do défice de financiamento foram seguidos

os critérios adoptados pelo beneficiário

. Os custos de exploração referentes a energia tiveram por base os custos históricos

de 2007 a 2013, sendo que para 2014 toi eÍectuada uma estimativa com base nos

valores reais dos 10 primeiros meses acrescido da proiecção que resulta do aumento

de m3 tratados decorÍente da ligação dos ramais em falta e do acréscimo de 6

estações elevatórias que estão contempladas no projecto. PaÍa os gastos relativos

ao pessoal foram considerados os valores verificados ern 2014, tendo registado um

aumento a partir de 2015, uma vez que foram contratados dois funcionártos no

decorrer do ano de 2014 cujos custos anuais desses funcionários não se encontram

reílectidos. Relativamente aos custos com as análises Íoram extrapolados os custos

reais incorridos durante os pnmeiros 10 meses do ano de 2014.

Foram ainda imputados custos com material promocional e informativo que o

beneficiário estima ascenderem ao montante anual de 1 800 euros.

. Relativamente aos gastos de exploração, para efeitos do recálculo do défice de

financiamento foi seguido o critério adoptado pelo beneficiário, excepto nas

seguintes situações:

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO.FINANCEIRA
POV r 12 0146-FCOÉS-000255
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/ O beneficiário inclui nos custos com energia a electricidade consumida
pelas 6 estações elevatórias, no montante anual de 2 603 euros que,
por não estar devidamente justificada, não foram considerados no

recálculo do défice de Íinanciamento.

/ Relativamente aos custos com material de laboratório, o beneficiário

imputou à presenle operação o montante anual de 1.236 euros.

Assim, à semelhança dos custos com energia, não foram

considerados esles custos no recálculo do défice de financiamento

devido ao facto dos mesmos não se encontÍarem devidamente
justificados.

' Para o cálculo do deflce de financiamento o beneficiário considerou a receita líquida

da operação em função da percentagem do investimento elegíver. No recárcuro do
défice de financiamento foi considerada a receita líquida da operação

Limitacões de ámbito

o nosso trabalho de análise foi efectuado tendo em conta a seguinte limitação de âmbito;

o Devido ao facto de não existir centro de custo específico da operação não nos foram
possíveis de validar ao nível contabilístico os custos de exploraÇão e de pessoal
considerados no modelo, tendo para efeitos do recálculo do défice de financiamento
srdo utilizada outro tipo de informação, nomeadamente facturas, reratórios e outros
elementos retirados do sistema de informaçáo da entidade.

V. Análise Financeira - Verificeções e Conclusôes

í. lnvestimento Total

o investimento totar reparte-se da seguinte forma, de acordo com a sua natureza:

tNvEsItMENrO 2007 2008 2009
Construçâo Cryt 484 170 66,{ 621
Revsáo de pí€ços
Equrpemenlos
Proletos têcnrcos 2 995 52 428 15 408

20í0 2011 2012
78 555 350 242 44? 691
53 361 3 355

86 400

2015 TOTAL
5 423 739 3 174 689 373 927 1o 997 634

468 248 524 965
r52 586 182043 137603 472 232

157 231

No investimento iniciar encontram-se incruídos s24.965 euros de revisão de preÇos, situação
gue foi devidamente ajustada no recárcuro do défice de financiamento, pero que o varor do
investimenlo passou para í 1.627.096 euros.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POVt 12 0146 FCOES 000255
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o valor do investimento encontra-se a preços correntes, não tendo sido efectuada a
passagem a preços constantes considerando o lpc, situação que foi considerada no
recálculo do défice de financiamento

O lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA) relativo ao saneamenlo encontra-se incluído no

montante do investimento, sendo considerado elegível, dado que o imposto relativo à
reÍerida actividade é suportado na sua totalidade pelo beneficiário. Esta situação encontra-
se prevista na circular n.o 03/2013.

Para as infra-estruturas foi considerado um período de vida útil de g0 anos, enquanto que
para o projecto técnico foi considerado um período de vida útil de 3 anos e para os
equipamentos de I anos. No recálculo do defice de financiamento foi considerada uma vida

útil de 40 anos para as infra-estÍuturas e para o projecto técnico e de 20 anos para os

equipamentos, com base em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas

e saneamento básico efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em termos

médios para os referidos períodos em investimentos de natureza similar.

Foi considerado pelo beneficiário o montante de 944.464 euros relativo a investimento de

substituição, correspondendo ao investimento inicial efectuado em equipamentos No

recálculo do défice de flnanciamento foi devidamente ajustado o montante do investtmento

de substituição para 472 232 euros.

Esta diferença respeita ao facto do beneficiário ter considerado como vida útil dos

equipamentos I anos ao invés dos 20 anos considerados no recálculo do défice de

financiamento, conforme referido anteriormente.

O valor residual Íoi calculado com base no valor líquido no final do período de referência,

considerando as vrdas úteis atribuldas, correspondendo ao montante actualizado de

2.265.366 euros

No recálculo do déÍice de financiamento não foi considerado valor residual, de acordo com o

constante na circular n.o 03/2013 uma vez que o projecto apresenta receita líquida negativa

depois de contabilizado o rnvestimento de substituição

2. Custos Operacionais

Os custos considerados no EVEF elaborado pelo beneficiário tiveram como base dados

históricos retirados directamente do sistema de informação da entidade, tendo sido

colocados a preços correntes, náo tendo desta forma sido passados a preços constantes.

Esta situaÇão foi objecto de alustamento no recálculo do défice de financiamento.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO.FINANCEIRA
POW r 2.0146 F COES.000255
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Os custos apresentados compreendem as seguinles naturezas:

- Pessoal;

- Fornecimentos e serviços externos

- Energia;

- Análises de Controlo;

- Materialpromocional.

- Gastos com pessoal

Para imputação dos custos com pessoal, o beneficiário considerou a contratação de dois
funcionários durante o ano de 20i 4, tendo imputado os montantes relativos às
remunerações dos funcionários lgor Duarte Lopes silva e Micael silva Ramos. Assim em
2014 apenas se registou um aumento de 6.050 euros, dado que a sua contrataçáo deu-se
perto do final do ano. Em 2015 verificou-se um aumento no montante anual de 9.370 euros
Íace às remunerações calculadas em 2014. Este aumento Íace a 2014 deve-se ao facto dos
dois funcionários ficarem afectos às rnfra-estruturas durante todo o ano de 20í5. para os
custos estimados de 2016 até ao final do período da operaÇão o beneficiário considerou que
os mesmos se manteriam constentes face ao calculado em 20í 5, no montante de 15 421
euros. Assim, face aos dados disponibilizados e ao aumento da actividade respeitante ao
aumento do caudar de seneamento facturado proveniente da ampliaÇão da rede, no
recálculo do défice de financiamento foi considerado o mesmo critério utilizado pero
beneficiário.

- Energia

Para o cálculo dos custos incorridos com energia reÍerente à operação em apreço o
beneficiário considerou os dados históricos incorridos com electricidade na ETAR de pombal
de 2008 a 2013.

Para o cálcuro do custo com erectricidade referente ao ano de 2014, e uma vez que apenas
existiam dados históricos até ao mês de outubro, o beneÍiciário efectuou a extrapolação dos
mesmos tendo concluído que estes custos após a execução do investimento ascenderiam
ao montante de 176.197 euros em função do aumento de m3 tratados decorrente da rigação
dos ramars em farta pa, 2o1s, arém dos custos estimados provenientes da erectricidade
consumida pera ETAR, no montante de 252.257 euros, o beneficiário acresceu custos de
31 234 euÍos relativos à electricidade consumrda pelas 6 estações elevatórias contempladas
no rnvestimento.

ESTUDO DE VIABILIDAOE ECONÓMICO-FINANCEIRA
POVl.12 0146 ÊCOE 5,000255
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Face aos elementos disponibilizados e às informações obtidas para a inclusão destes
custos, no recálculo do défice de financiamento foi efectuada a extrapolaçáo para o ano de
2014 dos custos incorridos de Janeiro a outubro após a execução do investimento,
considerando o valor de 160 973 euros, o qual se manteve constante até ao final do
horizonte temporal da operação. pelo facto dos custos com a energia consumida pelas

estações elevatórias não se encontrarem devidamente justificados apenas foram
considerados os custos com a energia da ETAR de pombal.

Assim no final do período de referência identificámos que os custos incrementais da
operação ascendem a 3101.062 euros, diferindo do montante apurado pelo beneficiário,
que foi de 5.81 1.667 euros

- Análises de Controlo

Os gastos com controlo analitico respeitam à realizaçào de testes e análises laboratoriats âs
águas de consumo e de saneamento de águas residuais. Relativamente aos custos
incorridos com análise e controlo, o beneficiário estimou que os mesmos seriam de 1.236
euros a partir de 2015, não tendo efectuada a devida justificação para a imputação destes
valores

Assrm, no recálculo do défice de financiamento não foi considerado o incremento destes
pelâ execução da operação.

z Material promocional

o beneficiário imputou à operação custos com materiais promocionais como folhetos e

outros materiais indispensáveis à divulgação da obra e das novas func,onalidades a partir de

20í 5, no montante de 1.800 euros anuais.

Muito embora não tenhamos informação que nos permita considerar outros valores, no

recálculo do défice de financiamenlo adoptámos o mesmo critério seguido pelo beneficiário.

3. Receitas Operacionais

Na determinação das receitas foram consrderadas as vendas de 2.430 ramais domiciliários

abrangidos pela presente operaÇão entre 20í0 e 20ís, as tarifas fixas associadas aos

números de ramais e as tarifas variáveis em Íunção dos caudais transportados por cada

ramal.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA
POVT 12 0146-FCOES.000255
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conforme referido, as receitas apresentadas compreendem as seguintes naturezas:

. TariÍa fixa de saneamento de águas residuais;

. Tarifa variável de saneamento de águas residuais;

. f atiia de ligação dos ramais de saneamento.

. Íarifa fixa de saneamento doméstico

As receitas provenientes da tarifa fixa foram apuradas tendo por base o número de ramais
ligados à rede de saneamento multiplicado pela tarifa de 1,67 euros em vigor no ano de
2014 aplicando o coeficiente de 40% relativamente ao tratamento de águas.

De referir que o beneÍiciário tem o procedimento de aplicar às tarifas de saneamento o
coeficiente de 4oo/o ou 600/o tendo em conta se o serviço prestado é de tratamento ou de
recolha das águas, respectivamente.

. Iarifa variável de saneamento doméstico

Para o cálculo das receitas provenientes da tariÍa variável, e pelo facto de não existirem
dados reais concretos para a imputação destas ao presente estudo, o beneficiário
considerou que o consumo individual anual das populações existentes nas freguesias
abrangidas pelo investimento ascende a 54 m3 de 2O1O a 2014.
Face aos dados históricos obtrdos pelo beneficiário verificou-se que tem existido uma
reduÇão de 3% e 4% de caudais consumidos do ano de 2012 para 2o13 (1.117.g62 m3 e
1 443.889 m3, respectivamente) e de 2013 para 2014 (1.143.889 m3 e 1.09s.792 m3,
respectivamente). Apesar da reduçáo dos consumos se situar em 3% e 4olo, conforme
referido, por uma questáo de prudéncia o beneficiário assumiu que para os anos de 2o1s a
2017 a tendência de redução dos caudais seria apenas de 2%, sendo que a partir 2017 a

capitaÇão estimada é de 51 m3.

. ÍatiÍa da venda de ramal

o beneficiário estimou receitas no montante de 583.200 euros provenrentes da venda dos
2.430 ramais previstos construir durante a operação, aos quais se aplica a tanÍa de 24o
euros em vigor no ano de 2014.

Da análise efectuada aos elementos disponibilizados pelo beneficiário, nomeadamente
quanto aos cálculos das receÍtas assim como dos dados constantes nos ficheiros de apoio,
enlendeu-se adoptar o mesmo critério utilizado pelo beneficiário no recálculo do defice de
financiamento uma vez que os mesmos se encontravam devidamente suportados.

ESTUDo DE vrABtLtDAoE EcoNôi/tco-FINANcEtRA
Írovl 12 0146 Í,COES 000255
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4. Défice de financiamento

O défice de financiamento constante do modelo elaborado pelo beneficiário é de gl,760/o.

com base na aplicação dos pressupostos acima descritos.

vl. Recálculo do défice de financiamento e contribuição máxima apropriada dos
Fundos

Em resultado do trabalho desenvolvido, e tendo em conta as limitações de âmbito
apresentadas no capítulo lv acima, procedemos ao recálculo do défice de financiamento, o
qual passou de 97,760/o (ver Anexo A) constante no EVEF do beneficiário, para looo/o,

conforme o constante do Anexo B. No entanto, dado que o pÍojecto em questão apresenta
receita líqurda negativa, não se aplica o cálculo do defice de financiamento, conforme o
referido na circular n.o 03/2013. pese embora o referido, a variação entre o déÍice de
financiamento determinado pelo beneficiário e o recalculado deve às seguintes situações:

' Foram considerados diferentes anos base pelo beneÍiciário e no recálculo do défice
de financiamento.

o o beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variação do índice de
Preços no consumidor (lPC) na determinação dos cash flows dos períodos de zooT
a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição

o No investimento constante do modelo elaborado pelo beneficiário encontram-se
incluídos velores relativos a revisão de preços

o Atribuiçáo de vidas úteis diferentes pelo beneficiário e no recálculo do défice de
financiamento, com implicação no investimento de substituiÇão.

. Em função dos periodos de vida útil atribuídos, o beneÍiciário apurou um valor
residual actualizado de 2.26s.366 euros No recálculo do défice de financiamento

não foi considerado valor residual, de acordo com o constante na circular n o

03/2013, uma vez que o projecto apresenta receita liquida negativa depois de

contabilizado o investimento de substituição.

. DiferenÇa entre os custos considerados pelo beneficiário e no recálculo do défice de

financiamento relativamente a energia, material de laboratório e análrse e controlo
o Para o cálculo do défice de Íinanciamento o beneficiário considerou a receita líquida

da operaÇão em funçâo da percentagem do investimento elegível No recálcuto do

défice de financramento foi considerada a receita líquida da operação

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POVT.l 2 0r46-FCOES 000255
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Vll. Conclusões e Recomendações

Face ao exposto nos capítulos anteriores, e muito embora tal não vá alterar o valor do défice
de financiamento apresentado caso os pressupostos adoptados sejam adequadamente
suportados e justiflcados, solicitamos que em sede de contraditório nos seja disponibilizada
informação que suporte e corrobore os pressupostos utilizados, nomeadamente quanto aos
valores considerados de energia, material de laboratório e análise e controlo e ao suporte
técnico para consideração das vidas úteis atribuídas ao investimento.

Lisboa, 214e Fevereiro de 2016

PKF & Assoclqdos, SROC, Lda.
Sociedade de Revisõres Oficiais de Contas

Representada por
Paulo Jorge Macedo Gamboa (ROC n o 1068)

ESTUDo DE VIABI LIDADE ECoNÔMICo.FINANcEIRA
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ANEXO A

DÉFIcE DE FINANCIAMENTo cALcULADo PELo BENEFIcIÁRIo

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POVT 12 0146 FCOES-000255
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oÉncr or FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

RESUMO

DE ExPLoRAçÃo AcruALtzADAs
DE INVESTIM ENTO ACTUAI.IZADOS
DE INVESTIMENTo DE SUBSTITUIÇÃo ACTUALIzADoS

EIEG ÍVEI oo PRoJEcTo

Comunitária (cálculo)

) Déflce de flnânclamento
Máx DE = DF = CTI RLA

DF%=(CI RLA) /cTt

Montante Máximo Elegível
MME=CEPxDF%

Fundo atribuído ao projeto
Fundo=MMExTC

2.966.816,s

226.278,
-9.878.806,

9.893.257,83

NEGATIVO JTJSTIFICA FINANCIAMENTO
P)

Máx DE = Oespesa elegível (máximo)
- Défice de Financiamento
% - Íaxa de Funding Gap (Défice de financiâmento)
- Custo Total do lnvestimento (ectualizado)

MME - Montante máximo elegível

POVT 12 0146. FCOE5-0002 55



DEF]CE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIÁNIO

À ÍrErErr^c hr Ev6r^ô^ffi 2010 2011 2012 2013 20ta
IAL'

Tarifário Fixo - Ampliação Dornéstrco
Tâíifário Variável - Ampliação Doméstico
Ramars . Ampliacào Domestrco
ÍôÍÀl rlc oEaErr^. ^

0,00
0,00

0,00

0,00

0.00

0,00
0,00

0.00

16,03

6,96

960.00

292,58

126,98

15 600,00

633,26

27 4,84

4.800.00

t.647,29
71.4,94

55.920.00

4.602,94

2.790,48

55.440,00
o,o0 0,00 0,00 982,99 15.019,57 5.708,11 54.282,21 62.A33,42

cusTos DE ExptoRÂçÃo ítt{cREIr,rENTAI)

Material de laboratório (incluindo transportes e análises)

INVESTIMENTO

TNVESTMENTo DE suBslrutçÃo
VALOR RESIDUAI.

TAXA DE OESCONTO
Ír.rorce oe cnrços r,ro coNsuMtDoR

Fr-uxos acruaLtzAooS-
REcEtTAS DE ExptoRAçÃo
cusros DE ExpLoRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVES MENTo oE suBSITUtçÃo
VALOR RESIDUAT

0,00

0,00
-2.994,75

0,00

0,00

0,00

0,00
-536.597,s8

0,00

0,00

0,00
0,00

680 028,61
0,00

0.00

936,18

0,00
207 920,15

0,00

0.00

14.530,22

0,00
-317.679,58

0,00
0.00

4.930,88
0,00

-389.631,19

0,00
0,00

41 948,94

0,00
-4 .97 2 .885,64

0,00

0,00

49.231,63
-122.302,95

-2.630.087,40

0,00
oon

-2.994,75 -536.s97,s81 -G8o.02g,6tl -zosBs3,97 -303.149,35 -384.100,32 4.924,936,7A -2.703,LSA,73

POVT 12-0146 FCOES_00o2ss
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DÉFtcE DE FTNANCTAMENTo cALCULADo pELo BENEFtctÁnlo
20r5 2016 2077 2018 2019 2020 2021 2022

A. REcEITAS DE ExPtoRAçÃo (INcREMENÍAI.)
Târifário Fixo - Ampliação Doméstico
Tarifárío Variável - Ampliàção Doméstico
Rámals - AmDliacão Doméstico

29.889,66

25 426,04

450.480,0C

4A 697 ,20
40.596,43

0,00

48 697 ,24
39 784,50

0.00

4a 697,20
39 784,50

0.00

44,697,20
19.7a4,50

0,00

48.697,2A

39.784,50

0.00

44.697,2A

39.784,50

0,00

4a.697,20
39.784,50

0,00
TOTAI. DE REcEITÀs DE ExPToRAçÃo sos.795,74 89.293,63 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.48r,701 88.481,70

Electricidade
Mateíial diverso de manutenção

de laboratóíio (incluindo transportes e anáhses)

NVESTIMENTO

INVEsTlMENTo DE suBsr rurçÃo
VALOR RESIDUAL

.511529,97

TNFoRMAçÃo PARA AcruaLrzaçÃo
TAXA DE DESCONTO 5,OO%

íNDIcE DE PREços No coNsuMlDoR
FACtoR DE AcruaLrzaçÃo L,34 7,47 1,48 1,55 r,63 7,77 1,80 1,89

FI,UXOS ACTUAI.IZADOS

REcErÍAs DE ExPLoRAçÃo
cusros DE ExPLoRAÇÃo
INVESTIMENTO

rNVEsÍrMENTo DE suBstrurçÃo
VALOR RESIDUAL

377 432,54
,205.808,71

-381.711,54

0.00

0,00

63.459,32
,196.008,29

0,00

0,00
0,00

59.887,90
-186.674,56

0,00

0,00

0,00

57.036,09
-177.785,34

0,00

0,00

0,00

54.320,09
-169.319,33

0,00
0,00
0.00

57.733,42
.161.256,51

0,00

0,00

0.00

49.269,92

153,577,63

0,00

0,00

0,00

46.923,74
-146 264,47

0,00
0,00
0,00

casH Ftow lÍeutDo acTuAt-tzaDo -210.04?,70 -132,548,9t -126.786,61 -120.749,20 -114.999,2Ã -109.S23,09 -104.307,70 -99.34O,67

POVT 12,0146-FCOES-000255 '2/4
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OÉTICT DE FINANCIAMENTO CALCULADo PELo BENEFICIÁRIo

INVESTIMENTO

rNVEsÍrMENÍo DE suBsÍtrutÇÀo
VATOR RESIDUAL

-412.231,97

INFORMAçAO PARA ACIUAI.IZAçAO
IAXA DE OESCONTO 5,OO%
ÍNorcE DE pREÇos No coNsuMtDoR
FAcroR oE ACruALtzaçÃo 1,98 2,08 2,1.8 2,41 2,53 2,65

FI-UXOS ACTUAI-IZADOS

REcErrAs DE ExPLoRAÇÀo
cUsÍos DE EXPLoRAÇÃo
INVEST MENTO

TNVESTIMENTo DE suBslrutçÃo
VAI-OR RESIDUAT

44.649,27
-139.299,43

0,00
,238.509,20

0.00

42 561,27
-132.666,13

0,00

0,00

0.00

40.534,49
,126.348,69

0,00

0,00
0,00

38.604,27
.120.332,09

0,00
0,00
0,00

36.765,97
.114.601,99

0,00

0,00

0,00

35.015,21
-109.144,75

0,00

0,00
0,00

13 347,82
-103.947,38

0,00

0,00
0.00

31.759,83
-98.997,51

0,00

0,00

0,00cAsH Ftow tlQurDo acTUAt-tzaDo -333.119,36 -90.104,921 -ss.ara,2t -87.727,A1 -71.436,01 -74.729,54 -70.599,56 -67,237,68

2023 2024 2025 2026 2027 202A 2029 2030
a. REcETTAS DE ExproRAçÃo {tNcREMENTAt-l
Tarifáíio Fixo Ampliação Doméstico
TarifárioVariável'Ampliação Domestico
Ramais - Ampliãção Doméstico

48,697,20
39.784,50

0.00

48.697,20

39.784,50

0,00

44.697,20
39.784,50

0,00

48.697,2A

39.784,50

0.00

4e.697,20

39.784,50

0.00

48.597,20

39.784,50

0.00

48.691,20

39.784,50

0.00

48.697,20
39.784,50

0,00ToTAL oE REcEITÀs DE ExPToRAçÃo 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70

B. cusÍos DE Expr.oRAçÃo ItNcREMENTAt-)
Técnicos da ETAR

Electricidãde
MateÍlal diverso de manutenção
Material de laboratório (tncluindo tÍansportes e ãnálises)
Material promocional e informativo

-15.420,81
-257.346,54

0,00
-1.235,00
,r.800.00

-15.420,81

-257.346,54

0,00
1.236,00

-1.800.00

-15 420,81
-257 .346,54

0,00
-1.236,00
'1.800,00

-15.420,81
-257.346,54

0,00
-1 236,00
-1.800.00

-15.420,81

257.346,54

0,00
-1.236,00
-1.800_00

-15.420.81
-257.346,54

0,00
- 1.236,00
-1.800,00

-15.420,81

-257.346,54

0,00
-1.236,00
-1.800.00

-75.420,81
-257.346,54

0,00
-1.236,00
-1.800.00ÍorAL oE cusros DE ExproRAçÃo -275.803,35 -27s.803,3s -275.803,35 -27s.803,3s1 -zzs.eot,asl +zs.eo3,3s .275.ür3,35 -275.803,35

POVT 12 0146-FCOE5 000255
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OÉTICT DE FINANCIAMENTO CALCULADo PELo BENEFICIÁRIo
2031 2032 2033 2034 2035 2036

A. REcErrAs oE ExproRAçÃo ltNcREMENrAt l
TariÍáÍlo Fixo Ampliâção Doméstico
Tarifário Variável - Ampliaçâo DomÉstico
Rãmais - Ampliação Doméstico

44.697,24

39.784,50

0,00

48.697,20

39.784,50

0,00

48.697,2A

39.7a4,50

0.00

4A.697,20

39.784,50

0.00

48.697,2A

39 784,50

0,00

44.697,24

39.784,50

0.00
TorÂr- DE REcETTAS oE Expt-oRAçÃo 88.481,70 88.481,7( 88.481,70 88.481,70 8E.481,70 aa.4a\70

B. cusros DE ExptoRAçÃo ItNcREMENTAT)
Té.nicos da ETAR

Electricidade
Material diverso de manutenção
Material de làboratório (incluindo transpoÍtes ê anáhses)
Materiai píomocional e informativo

-15.420,81
-257.346,54

0,00
-1.236,00

1.800.00

-15.420,81
-257.346,54

0,00
.1.236,00
,1.800.00

,15.420,81
-257.346,54

0,00
,1.236,00

1.800,00

-15.420,81

257 .346,54

0,00
- 1.236,00
-1.800.00

-15.420,81

-257.346,54

0,00
.1.236,00

-1.800.00

-15.420,81
-257.346,54

0,00
-1.235,00
,1.800.00

ToTAr- DE cusTos oE Expt oRAçÃo -275.803,351 -27s.803,35 -275.803,35 -275.803,3S -275.803,35 -275.803,35

C. INVESTIMENTO

NVESTIMÉNÍO
TNVESTTMÊNTo DE suBsrrurçÂo
VALOR RESIDUAL

-472.237,91

8.457,645,34

INFORMAçÃo PARA AcÍUALIzAçÃo
TAXA DE DESCONTO 5,OO%
ÍNDrcE DE PREÇos No coNsuMlDoR
FAcroR DE ACruaLtzaçÃo 2,93 3,01 3,23 3,56 3,73

FI.UXOS ACTUAI.IZADOS
REcErras DE ExploRAÇÃo
cusros DE ExPtoRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVEStMENTo DE suBslrutçÃo
VATOR RESIDUAT

,4630.247
-94.283,34

0,00
161.432,42

0,00

28 807,10
-89.793,66

0,00
0,00

0,00

2t 435,34
-85.517,77

0,00
0,00
0.00

26.124,49
-87.445,49

0,00
0,00
0.00

24.884,65
.77.561,74

0,00
0,00
0,00

23.699,68
-13.873,46

0,00
0,00

2.265,366.09
casH Fr-ow tÍQUtDo acTUAUzaDo -225.468,30 -60.986,55 -58.082,43 -55.315,60 -52.682,48 2.275.192,X0

POVT 12 0146-FCO ES-000 25 5 " .a/a
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oÉrrce
RESU

RECALCU LO DO DE FINANCIAMENTO

MO

DE ExPLoRAÇÃo AcruALrzADAs
DE INVESTIMENTO ACTUALIZADOS

DE TNVESflMENTo DE suBsTlrutçÃo AcruALtzaDos

ITAS LIQUIDAS ACTUALIZADAS

E rEGÍvEL Do PRoJEcro
AxA DE coMPARTtctPAÇÀo

pação Comunitária (cálculo)

) Déflce de flnanciamento
Máx DÊ = DF = CTI - RLA

sp y" = (cTt . RrÂ) / cn

Montante Máximo EleBível

MME=CEPxDF%

Fundo alribuído ao proieto
Fundo=MMExTC

-9.664.67

7.446.232,6

NEGATIVO ]USTIFICA FINANCIAMENTO

Máx DE = Despesa elegível (máximo)
Defice de Financiamento

% - Taxa de Funding Gap (Défice de financiamento)
CTI - Custo Total do lnvestimento (actualizado)

MME - Montante máximo elegível

POVT- 12-0146-FCO ES-000255
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RECALCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

AS DE EXPT,ORAçÃO (tNCREMENTAt-)

arifário Fixo - Ampliãção Doméstico
arifáíio Vaíiável - Ampliaçào Doméstico

B. CUSTOS DE EXpLORAçAO (|NCREMEt{IAt)
Técnicos da ETAR

EIectíicidade
Material diverso de manurenção
Materiâl de laboratório (incluindo trànspone5 e análises)
Màterial promocional e inf oÍmativo

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

-6.0s0,20
-134.a28,77

0,00
0,00
0,00

ToTAt- DE cusTos DE Expt-oRAçÃo 0,00 0,00 0,0r 0,00 0, 0,00 0,00 -740.474,97

INVESTIMENTO

TNVESTTMENTO DE SUBSTtTUTçÃO
VATOR RESIDUAL

INI(JKMAçAO PARA ACTUAI.IZAÇAO

TAXA DE DESCONTO S,OO%
tPc
FACTOR DE ACTUATIZAçÃO

2,45yo

0,93
2,59%

0,98 1,00
7,44%

1,06
3,65%

7,14
2,77% 0,27%

1,22
0,28%

t.27

FTUXOS ACTUÂLIZAOOS
RECEITAS DE EXPTORAÇÃO

CUSTOS DE EXPTORAÇÀO

INVESTIMENTO

TNVESTTMENÍO OE SUBSTtTUIÇÃO

VATOR RESIDUAI,

0,00

0.00
-3 222,75

0,00

0,00

0,00

0,00
-549 203,10

0,00

0,00

0,00

0,00
680.028,61

0,00
0.00

923,26
0,00

,154 930,90
0,00
0,00

14.018,54

0,00
-306.492,64

0,00

0,00

4.797 ,91
0,00

.376.308,99

0,00

0.00

47.419,82

0,00
-4.575.303,19

0,00

0.00

49 369 ,86
-110.692,30

-2 637 .47 2 ,33
0,00
0,00

cAsH Fr.ow t-ÍQUtDo acTUAUZAOO -1.222,75 -549.203,10 -680.028,61 -754.O07,64 -292.474,05 -377.511,O2 4.527.483,37 -2.598.794,77

POW 12-O146.FCOE5-000255
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RECÁLCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

FLUXOS ACTUALIZADOS

RECEITAS DE EXPTORAçÃO

CUSTOS DE ÉXPLORAçÃO

INVESÍIMENTO

TNVESTTMENTO DE SUESTtÍUtÇÃO
VATOR RESIDUAI-

317 432,54
-113.467,7 A

.381.711,54

0,00

0.00

63.459,32
-r08 058,80

0,00
0,00

0,00

59.887,90
102.913,15

0,00

0,00
0,00

57.035,09
-94.o12,52

0,00
0,00
0.00

54.320,09
-93.345,26

0,00

0,00
0,00

5t.733,42
-88.900,24

0,00
0,00

0.00

49.269,92
-84.666,90

0,00

0,00

0.00

46.923,14
-80.635,14

0,00
0,00

0.00
CASH FtOW tlQUtDO ACTUAUZAOO -L17.740,14 -44.599,49 -43.025,25 40.976,43 -39.02s,17 -37.155,83 -35.396,1 -31,711,47

PKí
Accountants &
busrness advrsers

INVESTIMENTO

TNVESTTMENTO DE SUESTtTUTçÃO
VATOR RESIOUAL

-511.529,97

INFORMÂçÁO PARA ACTUAI.IZAçÃO
TAXA DE DESCONTO 5,OO%

tPc
FACTOR DE ACTUATIZAçÃO 1,34 7,41 1,48 1,55 1,63 1.,77 1,80 1,89

arifário Fixo - Ampliaçâo Domé5tico
arifáíio Variável , Ampliação Doméstico

B. CUSTOS OE EXPT ORAçÁO ltÍ{CREMENTAT-I
Técnicos da ETAR

Electíicidade
Material diveíso de manutenção
Materiãl de laboratório íincluindo transpones e anátises)
Mateíial promocional e informetivo

-15.420,81
-734.828,77

0,00
0,00

-1.800.00

,15 420,81
.734 82A,77

0,00

0,00
-1.800.00

-15,420,47

r14.Aza,11
0,00
0,00

-1.800.00

-15,420,81

734.424,'t1
0,00
0,00

-1,800,00

-15.420,81
-734.828,71

0,00
0,00

.1.800.00

-15.420,81
-134.828,71

0,00
0,00

-1.800.00

-15.420,81

734.82A,7't

0,00

0,00
-1.800.00

.15.420,81

-734.82a,77

0,00
0,00

-1.800.00
TOTAT DE CUSTOS DE EXPTORAçÃO -752.049,59 -152.049,59 -152.049,51 -1S2.049,59 -152.049,s -152.(X9.59 -152.049,59 -152.049,59

POVT 12.0146-TCOES-000255 ,214
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RECÁLcuLo Do oÉrtcr DE FINANCIAMENTO

FLUXOS ACTI'AI.IZADOS
REcEtras DE ExproRAçÀo
cusros DE ExpLoRAÇÂo
INVESÍIMENTO

I NVESTTMENTo DE suBsTtrutçÃo
VALOR RESIDUAI-

44.649,27
-76.795,37

0,00
0,00
0,00

42.561,21
-73.138,45

0,00

0,00

0,00

40.534,49
-69.6s5,67

0,00

0,00

0,00

38.604,2't
-66.338,73

0,00
0,00
0,00

36.765,97

63.179,7 4

0,00
0,00

0.00

35.015,21
-60.171,18

0,00
0,00
0.00

31.347,82
-57.305,89

0,00
0,00
0,00

31.759,83
-54.57?,04

0,00

0,00
0.00casH FIOW tlQUtDO ACTUAUZADO -32.106,10 -30.s77,24 -29.t21,74 -27.734,46 -26.473,77 -25.155,97 -23.958,O7 -22.817,21

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

rNVEsÍrMENTo DE suBsrrÍutçÃo
VALOR RESIDUAT

INFORMAçÃO PARA ACÍUAI.IZAçÃO
ÍAXA DE DESCONTO 5,OO%
tPc
FAcroR DE acruAuzAçÃo 1,9E 2,08 2.la 2,41 2,53 2,65 279

2023 2024 2025 2026 2027 202A 2029 2030A. ÁEIEI I'§ UE E^I'LUXAçAU IINLRÉMENTALI
TarifáÍio Fixo - Ampliação Doméstico
TariÍáíio Vaíiável . Ampliação Doméstico
Ramais - Ampliaçào DoEéstico

44.697.2A

39.784,50

0.00

48 691 ,2A
39.784.50

0.00

48.697,20

39.784,50

0.00

44.697,24
39.784,50

0.00

48.697,20

39.784,50

0.00

48.697,2A

39.784,50

0.00

48.697,2A

39.784,50

0.00

48.697,20

39.784,50

0,00Torat pE REcEtrÀs DE Expt oRAçÃo 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70 8t.481,70

B. cusros DE ExpLonaçÃo lrrucnrttettrnt l
Técnicos da ETAR

Electricidade
Material diverso de manutenção
Materiàl de laboíãtório (incluindo transportes e análises)
Matelqlpromocional e infoímativo

-15.420,81
-134,424,7 7

0,00
0,00

,1.800.00

-15.420,81
.134 .828,'17

0,00
0,00

.1,800.00

-15.420,81
-134.828,77

0,00
0,00

-1.800.00

,15.420,81

-134.828,77

0,00
0,00

.1.800.00

-15.420,81
-134.828,71

0,00

0,00
.1.800.00

-75.420,A1
-134.828,77

0,00
0,00

.1.800.00

,15.420,81

-134.A28,77

0,00
0,00

-1.800.00

-15.420,81

134.828,77

0,00
0,00

1.800.00TorAr. pE cusr9s DE ExploRAçÃo -rs2.@9,s91 -t52.o49,ssl -tsiolg^sgI----isãEõJõ -152.049,59 -152.049,5 -752.O49,59 -152.049,59

POVT-12 0146-FCOES 000255
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RECALCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

2031 2032 2033 2034 2035 2036
A. RECETTÂS DE EXPTORAçÃO {túCRErúEi{TAU
TariÍáíio Fixo - Ampliação Doméstico
Tarifário Variável - Arnpliação Doméstico
Rãmàis - Ampllação Doméstico

48 697,2A
39 784,50

0,00

4A 69? ,20
39 784,50

0,00

48.697,2A

39.784,50

0,00

44.697,2Ê

39.784,50

0,00

44.697,20

39 784,50
0.00

48.697,2A

39.784,50

0.00
TOTAI. DE RECEITAS DE EXPLORAçÃO 88.481,70 88.481,701 8r.481,70 88.481,70 88.481,70 88.481,70

B. CUSTOS DE EXpt ORAçÃO ItNCREMEÍ{TAtl
Técnicos da ETAR

Electricidade
Material diveÍso de manutenção
Mateíial de laboÍatório (rncluindo trônsportês e análises)
Material pÍomocional e informâtivo

-15.420,81

r34.82a,71
0,00

0,00
-1.800.00

-15.420,81

-734.82a,77

0,00

0,00
-1.800.00

-15.420,81
-134.828,77

0,00
0,00

1.800,00

.15.420,81

-134.828,17

0,00
0,00

-1.800.00

-15.420,81

134.828,77

0,00

0,00
,1.800,00

-15.420,81
-t34.A28,77

0,00
0,00

-1.800 00
TOTAL DE CUSTOS DE EXPI.ORAçÃO -152.049,59 -152.049,59 -152.049,59 -152.049,59 ,152.049,59 -rs2.(x9,59

C. INVESÍIMENTO

INVESTIMENTO

TNVESTIMENTO DE SUBST|TUtÇÃO
VATOR RESIOUAL

47 2.237,91

5.399.446,50

INFORMAçAO PARA ACTUATIZAçÃO
TAXA DE DESCONTO 5,OO%
1PC

FACIOR DE ACTUAI-IZAçÃO 2,93 3,01 3,56 3,73

Ft uxos acÍuAUzaDos
RECEITAS DE EXPLORAçÃO

cusros DE ExProRAçÃO
INVESTIMENTO

tNVEST|MENTO DE SUSST|TUtÇÃO

VATOR RESIDUAL

30.241,46
-51 978,13

0,00

0,00
0.00

28.807,10
,49.502,98

0,00

0,00
0,00

21 435,34
-47 145,74

0,00

0,00
0.00

26.128,89
-44 900,66

0,00
0,00
0.00

24.884,66
-42.762,54

0,00
-132 810,85

0.00

23.699,68
-40.726,23

0,00

0,00
1.446.212 .67

casH Ft ow IÍQUtDO ACÍUÁUZADO -21.730,67 -20.69s,88 -19.710,36 -18.777,77 -150.588,73 1.429 .206,12

POVT.12-014 6- FCOES 000255 " .4/4
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ANEXO C

CHECKLIST DE VERIFICAçÃO

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO.FINANCEIRA
POV r 12 0146-F COES_000255
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Tipo de projeto:

lnvestimento novo/ continuidede?

O beneficiário tem ã testão direta do
investimento/exploÍação?

Data do EVEF

Mãpe de lnvestimentos Íotal

Análise lncremental

Foi utilizado o método do Discounted Càsh Flow (DCFI,

cHEcK-usr DE vERtncaçÂo oo
ESTUDo DE vtaB .tDaoe ecoNóMtco-rtntaNcttna

Códlto d. opcrâção: POVT-12-0146FCOES-000255
Desltn.ção da opêração: Rêmod€16ção/AmpllEçõo dâ EÍAR dê PoÍnb.l ê consirução do Emlssárlo ê sEne!manto nrs írelucslEs ! rudeíê de pomb.l

Deslgn.çio do bênêÍlclárlo Munl.íplo dê Pomb6l

ESTUDo oE vtA8tLtoloe tCOruówttco-rtNANGEtRÂ (EvEFl - queíôês Gerats
EVEF Acturllzldo EVEÍ Audhldo

Átua e ambiente

Novo
12-014+FCOES-000255 MemóÍia descritiva

12'0146,FCOES.000255 Memória descritivã

12-0146-FCOES-000255 Memória dêscritivã

12-0146-FCOES-000255 Memó.iê descritiva

12-0146-FCOE5^000255 Mêmória descritiva

12-0146-FCOES-000255 Memóriã dêscritiva

No estudo do beneÍiciário não foram considerãdos os

efeitos decorrentes da variâção do Índice de pÍeços no 12-0146-FcoEs-ooo255 Memóriã descritiva
Consumido(lPC) parã os anos de 2007 e 2014

sim

fev-15

12.752 061€

Sim

17 627 .096 €

Sim

utilizando o Íêtor de desconto financeiro Preços correntês
recomendado?

Para o cálculo do DCF, foram excluÍdas às

aÍnortizações/depreciações, reserves, juros,

imprevistos, revisão de preços, provisôes e quâisquer

outros itens contabilÍsticos não corrêspondentes à

fluxos monetários?

Qual o ãno de referênciE considerado para atualização
(DCF)?

Preços constantes

Não

2007,2008 e 2009 2009 Dara da candrdàturát 3O/1212OO9

Srm
No estudo do beneficiário no valoÍ do investimento
encontrã-se incruÍdo o varor da revisão de píeços 12-0146'FcoEs-000255 Memóriê dêscritivâ

12-0146-FC0ES.000255 Memória descritiva

f5ÍuDo 0t vrÂârr DÂot t€ortÓM co ÍrNÀNcElFÁ

POW 12 0146 ÍCOfs 000255

ob§.ry.Cô!r/D.tyl03 Rrrr Í)ocumsnt!l
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lnv€ílm€mo Totll - qusígo Gsrllt

Qual o ano base consíderado para o investimento?

Quais os custos de ínvestimento considerados?

cHECt(-t-tsT DE VERtF|CAçÂO DO
ESTUDO DE VIABII.IDADE ECONóMICO.FINANCEIRA

Códlgo da opoÍação: POVT-12-0146FCOES-OOO2SS
Deslgnaçâo da operaçâo: Remodeleçio/ampllação da ETAR d€ Pomb.l 6 construção do Emlssárlo € sEnê.mênto nôs Írêtuêsl.s ô sudeíê do pombEl

Dêsltn6çâo do bênêíiclá.io MunlcÍplo de pombol

2oO7,2OOA e 2OO9 2009

As componentes de
consentâneas com o
cândidãtul.a?

investimento descritas
apÍovado em sede

Construção

Eqúipamentos

Estudos

Revlsão de Prêços

Construção

Equipamentos
Estúdos

sim

12'0146-FCOES-000255 Mêmóriâ descritrva

12-0146-FCOES,000255 Memóriá descritiva

12-014ÊFCOES-00025S Mêmória descritivô

são

de

Gerâls

ínvestimento total estão incluídãs

Os montantes do investimento considêrãdos
encontram-se devidâmente supoÍtados com bãse em
históricos, adjudicaçôes, estimativas...?

O investimento totàl encontra-se distribuído pelos ãnos
êm que eÍetivamente se prevê o gasto?

Srm

No estudo do beneÍiciário no valor do investimento
encontrã-se incluido o valoÍ da revisão de preços 12-0146-FCOES-000255 Memória descritiva

12-0145-FCOES-000255 Memória descíitivâ

12-0146-FCOES.000255 Memória descritiva

aíuoo ot vlÁ31!0À08 Éco rióMrco ÍrNÁNct nÂ
povl I) Ot45 tcotg000255

Sim

R.Ír Docum.mll

ESTUoo DE vtAB[.tDAoE ECoNóMtco.FtNANcEtRA (EvEF) - eu€íõos Ge]rts

EVEF Actulllzldo EVEF Aüdhldo Ob!.ryreõ.r/Drsvlos
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tíuDo oE vrÂB[.]oÂot EcoNóMtco ÍrNÂNcoRÂ

POVI,t2 01.t6 FCOE9000255

cHEcK-usr ot vEnrrtcaçÃo oo
EsruDo DE vtABtuDADr ecoruóvttco-FtNANcEtRA

Códlgo da operação: POVT-12-014ÊFCOE5-000255
Designaçâo da operação: Remodelação/Ampliação da ETAR de Pombal e Construção do Emlssárlo e San€amento nas Íreguaslas a sudeste de Pombal

Deslgnaçâo do beneflciárlo Munlclplo de Pombal

Qual o metodo de cálculo utilizado no apuramento do
valor residual?

A análise foi efetuada â preços constantes ou a preÇos

correntes? Preços correntes Preços constantes

Foi considerado o valor residual do investimento?

Os montantes de investimento foram corÍetamente
atualizados, tendo por base a data de referência

aplicável e o fator de desconto financeiro

recomendado?

Quais as fontes de financiamento assumidas pelo

beneÍiciário?

Déflce de Flnanclamento

Cálculo do Défice de Financiamento, efetuado? Valor

apu rad o?

Contribuição máxima apropriada dos Fundos?

Sim

Sim

Fundo Coesão e Fundos Próprios

97,76% IOO,OO%

No estudo do beneficiário não foram considerados os

eÍeitos decorrentes da variação do Índice de Preços no

Consumidor(lPC) para os anos de2OO7 a2014

No estudo do beneficiário não foram considerados os

eÍeitos decorrentes da variação do Índice de Preços no

Consumidor(lPC) para os anos de 2007 a 2014

(cf. Anexo lV)

(cf. Anexo lV)

12-0146-FCOES-000255 Memóría descritiva

12-0146-FCOES-000255 Memória descritiva

12-0145-FCOES-000255 Memória descritiva

12-0145-FCOES-000255 Memória descritiva

12-0146- FCOES-000255 Memória descritiva

Métodos:

_ Amortização anual do lnvestimento;
Valor líquido do investimento no Íinal do

período de referência.

Não

.312'



POVT
cHEcr-usr DE vERtFlcAçÃo oo

EsruDo DE vtABtLtDADt rcoruórutco_FINANcEIRA

Código da operação: POW-12-014&FCOES-OOO2S5
Deslgnação da operação: Remodelaçâo/Ampliação da ETAR de Pombal e construção do Emlssárlo e Saneamento nas íregueslas a sudeste de pombal

Deslgnação do beneficiárlo Municíplo de pombal

RECÁLCULO OO FUNDING 6ÁP NO ÂrÚAIrO DA AUDITORIA

Receitas atualizadas
Custos de exploração atualizados
Custos de Substituiçao
Valor Residual atualizado
Recêltr Uqulda atuallzada
Custo Total de lnvestimento atualizado
Fundlng 6op (valores absolutos)
Taxa de Fundlng Gop

coNcrusÕEs E RECoMENDAçõES

CONCLUSOES

O beneficiário considerou com ano base do projeto 2OO7,2OOa e 2OO9

. sendo que o ano de 2OO7 coincide com o ano de início do investimento.I
No recálculo do defice de financiamento considerou-se o ano base como
sendo 2009 (ano da candidatura).

O beneÍiciário não considerou os efeitos decorrentes da variação do
índice de Preços no Consumidor (lpC) na determinação dos cash flows

- dos períodos de 2007 a2074, bem como relativamente ao investimentoz
de substituição, pelo que os mesmos se encontram a pÍeços correntes.
No recálculo do défice de financiamento foram consideradas as taxas de
inflação de acordo com os dados publicados pela pordata.

EVEF Acturllzado
1.342.122
2.966.817
399.942

2 265.366
-4.290.OO2

10.119.536
9.893.258

97,76%

EVEF Audhado
7.347.474
1.578.864

132.811

0
-470.202

9.664.674
10.134.876

l0o,ooy"

RECOMENDAçõES coRREçÃO FTNANCETRA

tÍuoo 0E vtAB[.rDÁot rcoHótrltco íNÁtJcFrRÀ
POW, l2-0l46.FCOES 000255



cHEcK-usr DE vERtFtcAçÃo oo
EsruDo DE vtABtuDADe tcoruórutco-FtNANcEtRA

Códlgo da operação: POW-12-014ÊFCOES-OOO2SS
Deslgnação da operação: Remodelaçio/Ampliação da ETAR de Pombal e conírução do Emlssário e Saneamento nas íregueslas a sudestê de pombal

Deslgnação do beneÍiciárlo Munlcípio de pombal

No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário
constam 524.965 euros de revisão de preços, situação que foi ajustada
no recálculo do défice de financiamento.

O beneficiário considerou um período de vida útil de 20 anos para a

infraestrutura, S anos para os equipamentos e 3 anos para o projeto
técnico. No recálculo do défice de financiamento foi considerada uma
vida útil de 40 anos para a inÍraestrutura e para o projeto técnico, de 20
anos para equipamentos básicos e 15 anos para os equipamentos de
telegestão, com base em estudos existentes sobre as áreas de
abastecimento de águas e saneamento básico efetuados pela entidade
reguladora, os quais apontam em termos médios para os referÍdos
períodos em investimentos de natureza similar.

Em função dos perÍodos de vida útil atribuídos o beneficiário apurou um
valor residual atualizado de 2.262.366 euros o que difere do valor
residual apurado pela equipa de auditoria no montante atualizado de
1.446.233 euros.
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cHEcK-Ltsr DE vERrFtcaçÃo Do
EsruDo DE vtaB[.tDADE EcoNóMtco-fl NANCEtRA

Códlgo dE op€rrfâo: pOW-12-0146FCOES-OOOzsS

Dêslgnrçâo dE opêlrçâo: RemodêlEção/Amplhçâo da ETAR d6 Pombôl . conit.uçâo do Emlssárlo 6 saneâfi€nto nas írotueslâs E sudêíê do pomb!l
Deslcn.ção do bênêflclárlo MunlcÍplo de pombal

Pãrã o cálculo dos custos com eletricidãde referente ào ano de 2014 e
umâ vez que apenas existiam dados históricos até ao mês de outubÍo o
beneficiário eíetuou a extÍapolação dos mesmos tendo concluido que
estes ascenderiãm ao montente de 176 197 euÍos em função do
aumento de m3 tratados decorrentê da ligação doj.ãmâis em falta. pàíe
2015, além dos custos estjmados pÍovenientes dâ eletricidade
consumida pela ETAR no montahte de 252.2S7 euros o beneÍiciárjo
acrêsceu custos de 31.234 eúros relativos à eletricidade consumidà pelâs
6 estações elevatórias contemplâdas no investimênto.
Face âos elementos disponibilizêdos e as iníormações obtidás pâra a
inclusão destes custos, no recálculo do défÍce de ftnanciamento a equipa
de auditoria eÍetuou a extrapolação dos cl.rstos incoÍridos de janeiro a
outubro de 2014 paaâ o ano completo tendo sido consideaàdo o vâlor de
ànual 160.973 euros tendo mentido constante até ao final do honzonte
temporal dâ operêção.
Para o cálculo da taxa de funding eêp, o beneÍiciário consjdêroL, a receità
líquida da operação ern função dâ percentagem do investimento
elegível No recálculo do défice de financiâmento foi consideràdâ ã
receita líquida da operação

Lrsbo de Fêvereiro de 2016

PKF & \ssociados, SROC, tdâ.
Sociedade de Àevisores Oficiais de Contas

RepÍesentadê por
Paulo lorge Macedo Gamboa (ROC n.e 106g) E
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ESTUDO DE VIABII.IDADE ECONÓMICO.TINANCIIRÂ

Códl8o d. operação: POyI-12-0146-ÍCOES-000255
DêslSnafãodaopêÍaçào: R€modGlrçto/ÀmpllaçãodaETÁRdcPomhaleConslíuí!odoEmlsráÍloG5.neàmenioÍarÍÍlguêrlasasudÊstedrpombtl

Oetltnação do bêneficláÍlo Munlcíplo de Pomb.l

Anexo l. Flcha de Côractlrltsçto do lnyestlmGnio

2, PíCsrupoíot consld!rudos

Qual o p€r,odo de vrdà útrl con5iderado, em anoi?

A análrrê ío cíêtuôda o preços con5lanlet ou à preços co.íênlê!?

A tata de desconio frnancerro epllcada é coniirlêotE com ai oriêntàçõc! dà C€?

O5 montantes de rnvêllimenlo forôm coríelamente eluàlrz.dot, tendo por base a datà dê rcíerêncra

apllcável e o Íato. de desconlo financerro recomcndado?

QuÀl ã laxa de rnílaçio conslderada nar pro;eçóes?

Ouàl a târa de IVA consrderodã nls prolcçôer?

Qual o ano dc rcíeréncra coníd.rado parà eluâli2õção {DcFl7

O ano baie e o àno de reíerôncra ccnsrderados sio gornc dentes?ll

Ioràm rdentiíicadol ano base/ano de reíerêncr. dríêíencrados por componenleÍ de rnveslrmento?

to, considcrado nvestrmenlo de 5ubstilurçáo?

Conrtrucâo 80 ànor
Eouloamento I ano. conslrução 40 anot

Estudás técnicos 3 anor Equipamrntos 20 ànoi
Esludor têcnrcos 40 anoi

Obr.ÍY.f6cr/D.lylor

No esludo do bênÉíiciá.ro não íoram coôrid..ador or êíêiior
decorr!nies dô variação do Índicc dc Preço5 no Con!!midorltpCl parâ

oranos dê2007a 2014 AlÉm doexpostoobeneíiciárioconrderou
como ano ba5e 05 ano! dr 2007,2008 e 2009

Dàta dà côndid.turà : lol l2l 2OO9

EVEF tulutllt do

Prcço! coríanle5

Srm

Não

Não íoi consid.ràdã

5% e 6% no cá!o de

empreitadas

2007, 2008 e 2009

Não

Não

5tm

EVEt Al,dlt.do

5im

Íaxa dG rnílàçáo regrstada

em Portugrl Continenlal

IPORDATÂI

5% e 5% no caso dê

emprcrtadãs

2009

Não

Não

Srm

No estudo do b.neficiáro não íoÍam conridErador os êleltoi
Preços con5tãntes decorrentcj da variâçáo do [ndrce de pícços no Conruhrdorítpcl

os enor d. 2007 a 2014

Srm

PA ra

l2-0r46-f COES.000255 Memóíra dercririvã

l2'0l46.FCOÊS-000255 MÊmóÍrà descírtrva

l2-0146 TCOES-000255 MÊmór,a delcíirrv.

12 0l46.tCOES-000255 Memór. dê!cr,tivà

12-0146-ÍCOES-000255 Memdna dê!cltiv.

l2 0146'tCO€5-000255 Memóna dercririva

l2-0145 tCOE5,000255 McmóÍr dêscrrtrva

l2-01{6 FCOES 000255 Memóia dercritrvã

t2-0I46.tCOES 000255 Memóra de5critrvà

I ?.0l46.tCOES-000255 Memóíra dcJcrirrvã

l) conedêrà se ano base para elelto dà conirderação do eíerto da rnílação e ano de reíerênc'a para efeito de atuÀLração

€sÍtiDo Dt vtÂ8lUDÂDE tcoNÓÀflco ttNÂNcEtRA
pow l2 0lt6.Fcots'c{o?s5

Rri Documútrl

lndMdualbr a, divrrrar compooGntü dc lrurílmcnto considcrrdar
nr rnúlha, coníorn. o ld.nüllddo no ponto 3

1127



cHECX.USr DE VtRtFtCAçÃO DO
ESTUDO OT VIABITIDADE ECONÓMICO.TINÂNCEIRÂ

CódlBo da operaçãor pOW-r2,0t46.FCOES.00025S

D€sl8oaç!o da opeÍaçâo: Remodelação/Ampllõç!o dà ETÂR de Pombal € con!truÍ!o do Emlssáílo e saneaosnto nas íÍcguerlar a sudest€ de pombal
Desl8nação do b!nrflcláÍlo Muntríplo dê pombal

2-995

2.995
s36 598

s36 598

680.029 164 95S 350 r42

680 029 162 É77 333 {04
680.029 1í.931 305.493

s s76 325 s!1 530 52a.96s

45{.862

114 561 5 163 656
376.r09i 4.5r5.303

3 r08 32t
2.611.672

473 675
38r.712i

ob;l comPlelar parà a lo!alidade alas compônenlc5 de inveítrmênto, com indicàçáo doJ valoÍe! conirdcíador, J pre(ot cor€nte5 e ! prcços constõntej, evalote! atualitados Para c.dà comPonente deve icr alsinatàdo, a cor drstintà, o ano de reíerêncra consrdcrado.

3'M'prdêrnvesrrmsoro 
--.. r 

- 
T-- -r-- --T-,--:-.r -'' -_,-- -T-- i

lnvlsllmcolol
l.Pícços Correntet
2.PÍ!ços CoÍrênl!s - valorcs.tuBlhâd05
3r Preços Conrtanteg
4 Píêços conrlantê5 - valorr! atuallrados

Déílcc d: Ílnrnclamaaio

-1. lcomponcntG dc
I Prêços Co.rentet
2-PÍcços CoÍÍrntes - valo.e5 aiurllrados
3, Preçoi ConrtàhtÊs
4 Pleços Conrl!nl15 - vilorcs alu.lhador

4. Cálaulo do V.loÍ R.tldurl

_ !iEquipancnros

3,Estudo! e Projedos

a, Equrpamentor de 5ubltttuiçào

6 Equipômêntol dê !ubrtriurção

TSIUDO DE VIABII,IDAOE ECONÔMICO FIIiIÂtiCTIRÂ
POW- 1? 0l,teFCOES.O()O255

t,25%

1 2,50ô,6

33,33%

12,509É

12,SUÁ

144.032

59 029

52 410

59.O29

59 029

80

8

3

8

8

40

20

40

20

2038 ___]
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vrlo, Âqulrldo
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f. cnracteÍlração dos ProvcitoÍ

cHEcx.r.tsr ot vtRtftcaçÀo oo
Esruoo Dr vtAELtDAoE EcotóMtco.Ír,tANcEtRl

Códlgoda opeÍaçào: POVT.l2.0146.tCOES-000255

DeslStração da opeÍafào: Remodelação/Ampllaçâo da ETÂR dc Pombal c ConslÍução do Emii3ário c Saneâmento nas Íreguesias a sudeste de Pombal

DerlBnação do b€nenclárlo Munlciplo de Pombal

1. TaÍlráílo flxo - Slrtemô Erlstcnte Domé3tl(o

l NeRama15Domórlrcos

2 Taxa de Cre:cimcnto vendag

3,TaÍríáflo tlxo

4 Taxa de CÍetcimento PÍeços

2. Tarlíárlo Varláwl - Slstcme ExlslêntG Domértl(o
l'M3 / mêdia Dámé«nor 

l
2 Trxa de Cíercimenlo
3 Tariíário vaÍiável
a'raxa de -eiimnto - ereços 

I

3. Târllárlo Fho - Slrlêma Erlíênlc Com,/lnd./Adm
1, N e Ramais_Co_múcio/lnduslÍia e Adm Ccniíal
2 Íãxa de Cre5cimento VendaI

3 IoriÍário tiro
A'Iara de Cíescrmento . PÍeços 

.

4. Tarlrá.lo VaÍlável - slslema trlstcnie Com.lltd.ll
I M3/médir Comércio, lndúsÚiâ e Adm Central

2 Tara de CÍesclmento

3 Iaííáflo VaÍiável
4 Târd de CÍesmnlo Píeço5 

.

5. TaÍlráÍlo tlro - Slíema Erlíenle IPSS'' ê ÂulàÍq.
l.N c Ramars lPSS'5 e Autaíquias

2 Íâxa de Cíescimento - vendas

3 Ioriíáíio Firo
4lÍaxa de CÍescimento- Píeços

ls. tnãntã ríssteauiil" 
:

2 Taxa de C.escimeíto
3 TâíiíáÍro Vaíiável
4 Tara de CÍe5ctmento PÍeços

7. Terlíárlo fho - Ampllaçto Doméstlco
I NqRamaisOomósti(o5
2 Taxa de Crescrmento vendàÍ

3iTaríárro Érxo

4 TaradeCíescrmenlo PÍeços

I 'M3 / mddia Doméslrcos

2 Inxa de Cíescimento

3 InííáÍio VJírável

4 TarndeCíescimento Píeços

9. Ramak. Ampllâção Domê3llco
1 Ramrii Oomósli.os
2 ToxJ dE CÍescimenlo

3 TnÍríâÍro vaÍiavel
4 Tara de Crc5cimenlo Píeços

rsÍuoo ot vrÂ8rLrDÂDt ttoti0Mrco ÍtNANctlM
POW l2 0t45 tCOrs 000255

7 395 7 396 7 396

0,668. 0,668. 0.668.

19,e1' ---.ta,ai'. !a,lz]
550 465- 550_465. 550 465

0,256 0,256 0,255

7 677

0.668. 0,668. 0.668.

72,A1 . 10.,66. 69,2s'
s44.25t. s42429. 53r S8l.

0,256- :l.lsq__ o,rsri

7 677 7.677 7 _677 ) 677 L22 821'. 1 677 2í)6 220

0,668 0,658 0,668

56,so E6.só' qs,sol
510 530, I 168 479. 510 _530 l4 001 204

0,2s5 o,2s6i 0,2s6-

7 469 7 671

I

I 367 I 335,

1,332 1.132

176,78 
'70,482Al 717 227 621

0,504 0,s04

46 46

l.:132 1,132

504,34 64l,0l
22970 29 390

0.376 0,376

1,670,

0

0.320

1,670

0

o,t2o

46.2â9I 774

t,132

141,16
250 48:l

0,s04,

5l

r,332,

sgr,scl
35 67r'

o,376

0

t,670

6 7r3 881

9t8 779

!.670

0

0,320

1,670

0

0,320

n

1,570

0

0,320

0

0,320

o_

1,670

0

0 320

!f
I

0 3201

00

240,00 240,00

0

2d0,00

o

240,00

0

240,00

ol

240,00

0

240,00

0

240,00

000

240,00 2Âo,oo 240,00

EVEF Acturlhrdo
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cHEcx.Usr DE vERtHcÂçÃo Do
tsruDo oE vtÂEil.toaor rcottóutco.f tNANcEtRÁ

Códl8o da opEíaç!o: pow-12.0146-tCOES.00025S

ooilSnaíto da opelaç!o: iemodelaç!o/Ampllação da ETAR de Pombal c conrtÍução do EmirÍlÍio e sancamcnlo nâ, tÍegucrias a suderte de pombal
Deri8naçto do beneíiclárlo Munitlplo de pombal

t.rratraoEillffiiã
I NoRdmatsDomó5ltco5
2,Taxa de Cre5cimento Vendn!
I TiÍiíárro Flxo

7 396 7 396

0,668 0,668,

,4,43. 14,4!.
550 465 550 465

0,255

1 367 I 367

r,:132 1,332,

l16,ra t:,S)A1
241 7r7 ?4t 717

0,s04 0.504

46 46

r.3!? 1,312

504,34. s04,34.
22 910 22 970.

0.376 0,376

t,670

00

0,120 0.320

00.

)40,oo 24o,OO

00

240,00 240,00

7 677 7 617

0,668 0,668.

69,25 6r.86
53r 58r s20 949

0,256 0,256

I 174 | 774

r,332 l,t3?

ror,rol t4r,t6
250 483 250 483

0,504 0,504

51 5l_

1.332 1,33?

69r,s4 697,541
35 67:t 35 67:l

0,376 0,376

0

,,aro.

oo
0.320 0,320

00

240,00 240,00

7 677 7 677

0,668, 0,668

56,50 66.s0
510 530 510 530

0,256 0,2s6

I 774 | 174

1,332. 1,132,

tqr,rs !41,16
250 481 2s0 483

0,5M 0,5M

5r, 51

1,332 1,332

697,541 697,54.
l5 671 3s 673

0,376 0,176,

00,

t,670 1,670

o' 0.

0,120 0,320'

00-

240,00 240,00.

:,
I 114 28 39!

1,132, 1.332

ur,roi rqr,roi
250,t8:l 4 OO7 77A

0.504, 0,504

5l 818

1,332 t,132

697,54' 69r,s4'
35 673 570 768

0,)76 , 0,376.

0

r,670

o

0.320

0

740,00

I 714 46 )49

1.332

14r,l5l
250 483 6 7t3 88',1

0,504

5l I 359

|,312

697,54

35 673 9r8 779

0,376

7 396 1 d69 1 677

0,668 0,668 0,668.

74,4! 72,87 . 70,66'
550 465 ,54d 251 542 479

0,256 0,255 0.256

I 367 I ll5 I 774

1,332 r,31) t,332

l76JA. 170,48 141,t6
24t 717 . 227 61t 250 481

0,504 0,50d 0,504

,16 46 5l

I,332 1,332 1.t32

s04,34. 643,0r, 697,54
)2910 29 190 35 673

0,:176 0,376 0.376

1,670 1,670

0,0.0

0,320 0,320 0,120

i.stt' ljz.azti. i.67n to6-72o

o"s'sa 0.668' 0,668'

ee,soi E6,5oi _ _q5,50,
5t0.530. I 168,479. 5r0.530, 14.001.204

o.zss. 0,256_ 0,256

4 laxr de CÍescjmnto píeços

-2. Tâílrárlo Varlável . SlJlema trlrtentG Domé3rl(o '

1 M3 / médtã Doméstrcos
2 Íaxa de CÍesclmento
3 Íariíáro Variável
4.Tara de Cresctmento p.€ço,

lr. rarúrLo flry - jiiieme trtsrenre com,/rna./aam
t..N.q Ramais Coméício/tndustna E Adm. CcntrJl
2-Íaxa de Crescimenio Vendas
3 ÍàÍríâro Ftro
4,Tata de CÍesclmento píeço5

14. 
frÍlráÍlo VâÍlávcl - Slttcme trlrrcnt e CoÀ.ina.tiI M3/médir ComóÍcro. tndúsirrr e Âdm. Central

2 IJxJ de CresciDento
3 Tariíárto Varrável
d. IJta de CteÍctmenlo preços

. 
S. TaÍlíádo Ího - Slíêma Exlíente tpSS,r e Autarq..I N.r Ràmals lpSS,s e Autaiquios

2.Trra deCtesctmento Vendàs
3.TaníáÍlo Fixo

4.Tara de Crescimento píeçol

.5. f:íllárlo VrÍlável - Slstcmr Grlrtente tpSS,r e AuiI M3/médla tpss,s e AutàÍqulrs i

2. ÍJra de Cíe5clmento
J'làÍtrário Vaíiável
4 TaradeCÍescimento píeço5

-r. T.ilíárlo Flro . Amplleçlo Ooméstlco
I N I flamais Dome5llcor I

2 TaradeCÍesclmento Vendrs
3 lãÍirátro Firo
4,Tarr deCíes(imento preços

8. TaítÍáÍlo Vrrláyêt - Ampilação Doméílco
I M3 / médta Oomóttrcos
2, Iaxa de Cíescimento
f IariÍárro Varlável
4, Inr! de CÍe5ctmenlo pfeços

]9. Ramrlr - Ampllaçáo Domé3tl(o
I RJmJis Domosltcos
2 IJra de CÍcsctmento
3 TaÍríário Vaitável
4 JJrà dc CtcJomenlo prc(os

Obs:

I ertc mapa dcve se' suportado por mapa(s) aorrllar(esl especiírro(s) a constrúrr no àmbrto do negócio em análr5e2 completàÍ prra J totalidade dJs Íecêitat píevrstJ

tsÍUoo ot vtagrUoÂot €coNoMtCo íNANCEtAÁ
POyr l2 0t{6 FCOIS 00025s

00.

I 670 I 670'

0

240,00

12117

at'



POVT 

"J;

cHEcK.UsT DE vERtFtcaçÃo oo
TSIUOo DE vIABIIIoAoE TcoNÔMIco.FINANcEIRA

Códi8o dr opcração: POVT.l2-0146-rCOE5-000255

oêrlgnaÉo d. opeíação: Remodelação/Ampllação da tTÂR de Pombal e Conltrsção do Emls3áíio e Saneamento nas Írcgucslas a rudestê de Pombal

Derignação do benefi.lário Munlrlpio dc Pombal

l. TarlráÍlo Flxo - Slslema Erlslente Domé5tl(o

I NeRamariDomé5ticos
2 Tara de Crescimenlo-Vendas

3lTariíárlo Flxo

4 Taxa de CÍe5clmenlo Preços

2. TarlíÁÍlo Varlável - Sl!têma Crlstenle Oométllco

l'Ú3 / médra ooméstrcoi

2 Taxà de CíeStlmento
3 lJníáÍio VêÍiável 

.

4 Tard de Crescrmento PÍeços

3. TãílíáÍlo flro - Slslema Erl3lenle Com./lnd./Âdm
1 N o RJmars Comêí(io/lndustíra e Adm Centíàl

2 Iaxa de CÍescimenio Vendns

3 IaÍlíáÍro Frro

4 IaxJdeCÍescrmento Preçor

l. tariiárlo vartávcl . SlrteÀa txl:tenr e Com.llad.l)
l Ml/mddie Comcíc'o, lndústira e Adm Centíal 

.

2 Tara dc Crescimenlo

3 ÍarlíáÍiô VaÍlável

a JJxi de CÍcsctmento- Píeços
'5. TaÍlláÍlo firo - slstema Crlttenre lPSs's e AutaÍq'

l N e Ramars IPSS'5 cAutarquias
2 Íaxa de Crescimenio Vendat

3 TaIríáílo Firo
4 ÍarJ dc CÍescrmento - Pteços

-6. 
TarlílrloVarlável - Slstema txlíante IPSS'ie Âui

t I r"rrlmoolJ úss'r e Autarqurãs

2 Íara de Cresclmento

flTarríárrà Varável
4'l,rxa de CÍesctmenlo Preços

17. faÍlíárlo Fho - Âmpllaçro oométllco
I NoRamaisooméstitot
2 Tara de Cleictmenio Vendà5

3 TaÍrláíro ttxo
,l Íaxa de CÍescrmenio PÍe(os

] 8. tarlíárlo Varlável - Ampllaç!o Dométtlco

I lM3 / média Domcrticos

2 Iaxa de Ctescimenlo

3 Iatríárlo Varravel

4 Tarô de Cresctmento PÍeços

9, Bamals - Ampllaçlo Domê3llco

I Ramats óoméstrcos

2 Iara de CÍescrmenlo

3 TnÍríJrto Vartável

4lTrxa de Cresclmcnlo Píeços

0,504 0,504 0,504 0,504 0,5(X 0,504 0,504

.16, 46. 46 46- 5l 5t. 5l

1,13?. 1,312- 1.332 1,132 1.332 1,312 r,332

504,34. 504,14. 504,34 &3,0r 697,54. 697,54 697,54
2).970 22.970 77 970 79.390. 15.571 15.673 35.671_

0,176. 0,376 0.176 0,376 0.376 0.176 0,176

4 69 89 322 5S3 2 4!O' 2 4rO'

1,670 1,670, t.670 t,670 1.610 1,670 1,670,

54,36 s4,36 54,36' s4,36' 54,36 s3,21 s2,27
109 1984 4294 tl r7r ]37a3 19456 ,126864

7396 7196 1396 7469 7671 7677 7677 7677 7617 7577 122821 7617

0,668 0,668 0,668 0,668 0.668 0.668 0,668 0,668 0,668i 0,668; 0,668 0,668

0.2s6 o.2s6'. 0,256 0,2s6 0,2s6 o,2s6 o.2s6 o,zs6 o,:se 0,2561 0,256 0,256

I 367 I 167 l 167 I 335. 1774 t77A' t774 177á 1774 1774 28 191 r.77â

r,33?. r,lji 1,332' 1,3-32. 1,3.- r,112' r.lli, 1332' lj3r, 1,332[ 1,332r i3n

-rluJlt t76,7a'. 7?6,7a. fio,4a: r4r,t6; 14r,16; t4t,t5 ror,ra, ,or,rr, ,or,rrl 141,16' 141,rG
241-7L1. 2â1777, 2417t7, 227621- 250483. 250483 2s0483 2sod83 250.483 zso.483 a.oo?.r2at zso:teii

206 220

l4 001 204

46 149

0,.120, 0.320, 0,120 0,320

4 65 20 233

0,320 0,320. 0.320

?31 1 877 0

0,504 0,504 0,504

5t 51. 51.

1,132 tJ:z' 1,312

69r,s4. 697,s4i 697,s4
35 673 35 673 35,673

2 430 2 430' 2 d30;

I,670, 1,670. 1.670.

sl,l6' s1,r6 5r,16.
12n 327 

',74 
327. 124 127 

,

o 320' 0,320' 0,320,

.000.

240,00 24o,oo 240,00

-l 1

l-
0 504 0,504

6 713 881

818 51 I 159

1,132 t,332

697,54, 697,54
570 768, l5 673 918 779

0,376 0,376

l8 880 2 410 sô 497

tsruDo Dí vrÂBttl0aDf tcoNÔMlco ÍtNANctlRÂ

POW 12 0ld6 Fcots o002t5 ,312 t

240.00 740.00 240.00

EVEFÁ.rurlludo



POVT
cHECK.UST DE VERtÍtCAçÂO OO

TSTUDO DE VIAsII.IDADE ECONÓMICO.TINANCEIRA

Códlgo da opcraç5o: pOW.12.Ot45-tcoES_000255

Deslxnaçllo da opcraçÍo: Rcmodelaç3o/Ampllaç!o da ETAR de Pombal e con!tíução do Emlssário c saneamento nas írc8uerlãs a sudcslc de pombal
Ocal8nação do benEriclário MunicÍplo de pombal

I iN e Ramalr Doméslicos
2 TJIJdeCÍesctmento Vendas
3 TaÍlfáÍlo Íiro
4.Tara de Crescimento prêços

-2. farlÍáÍlo Varlával , Slstema Erlí€nte Doméstlco I

1lM3 / módra Domé5ilcot
2,Têta de CÍeÉcrmetrto
3.Tariíáno VaÍrlvel
4.TarJ de CÍescimento píeços

.3. Tâílrárlo FLo. SlstGma Exhlcntc Com.ftna.TAam
l_N-e Râmai5 Comóício/tndustÍla e Adm CpntÍal
2 TaradeCíesctm€nlo Vendas
3 Tariíário Fixo
4. IJxa de CÍercrmento píeçor

14, 
Ía?ltárto Veílável - Slsrema Erl:iônte Com./tnd./i

I M3lmddla ComéÍcio. tndúÍtÍla e Adm CentÍal
2,TarJ dE CÍe5(rmento
3.TâÍlíárlo Vríável

- 4-Iaxàd€Cres(lmento pteços

5. TarlÍúrlo Fho - Slíêma Exlstente tpSS,s c Autarq.i
I N e Ramai5 tpSS'r eAutaiqutas
2 laxadeCÍescimento Venda,
3 TôÍiíário tiro
4, Iara de CÍescrmento pÍeçot

,6. TarlfárloVarlável.Slstcma trlstente tpgs,se Aui
l.M3/médra rPSS's e AutaÍqurrt
2 lara de !195616661q
3 la.ríárioVàÍrável
4. Tâxa de,Crescimento - pÍeços

17. TarlíáÍlo Fho . Ampllação DoméÍtlco I

I N.9 Ramars Domêstlcos
2 Inx, dc CÍescimento Vcndas
I TarríáÍto Fuo
4 Íaxa dÊ Creicimenio preços

.8. TaÍlÍáíloVarlávêl - Ampllaçãs Doméstlco
I M3 / mddra Dométlrcos
2. IJrã de CÍesctmento

3. TrÍríário Vàriávcl

"l.Iaxa 
dc Crerclmeoto prp(os

.9. Ramals . Âmpliaç!o Doméstlco
I RômJrs Domcsltcos
2 ÍJxJ dc Crescimento
3 Taíiídflo VJtiável
4 Íarn dc C.esctmelto preços

231

240,OO

fsÍu0() DF VrÂSlUDADI ÉcoNôMtco FNÂNCÍtRÂ
POW t2 0t,t6 FCofS o0o2sç

.ll .



POVT 

",,

cHEcK.t.tsr ot vERttrcAçÃo Do
Estu0o DE vtAB[.tDÂDC EcoNóMtco.ftNANcflRÁ

Códlgo da operação: POVT.l2.0l46.ÍCOE5-00025S

Designaç5o da operaçáo: Remodcleção/Ampllação da ETÂR de Pombal e Conslrução do Emlrsárlo c Saneamento nas írcaucslas a 3uderte de pombal

DerlSnação do beneÍiclárlo MunicÍpio de Pombal

l. Tarllárlo flro - Erklente
t NoRmirsOomcstrcos
2,Tar.r de Crescimento Vendas

3 ÍJírÍáno Ftxo

4 Toxd de CÍeicrmento Píeços

2, Tarlíáílo Varlável - Slrtema Erislenie Doméílco
I M3 / média OomÉstrcos
2 [nrJ do CÍescimento
3 Tarifílo Variável

ai-raxa de cãiiimenro 
. 
PÍeços

I 3. TariÍárlo Ílxo - Slrtema Exlíente Com./lnd./Adm
1 N o Râmars Coméício/lndurt[, c Adm CenlÍal
2 Trxa de CÍesclmento Venda5

I Ià.iÍáÍro Fixo

4 Taxadeirescimento PÍeço;'4. 
TarlÍárlo ÚãiàvEl - slstemã Erltranre com./tnd./l

I M3/média Coméícro, lndústla e Adm Central
2 Taxa de CÍescrmento

3 TníiíáÍro vaÍiável
d TaxãdeCÍe5clmento Píeço5

5. Íarltárlo tlxo - Slíema Erirlenle IPSS's e AutaÍq.
t N ; Ramois lPss's eÀuiiiàuras
2 IaxadeCíescimento Vendas

3 Tdriíário Fixo

4 Taxô de Cíescrmento Preços

6.TarlÍárlo Varlável - SBlema Erlícnte lP55'3ê Aul

7 396

0,668

f 4,43

0,504

1 469

0,668

72.87
5d4.251

0,256o,256

1.367

7 617i 206220

0,668

66,soi 
.

5r0 s30 l4 00r 2M

0,256,

| 174 46 24g

1.332,

747,16
250 481 6 713 88r

0.5M

sl I 3s9

1,332,

597,54
35 673 918 179

0,375i

2 430, 54 497

t,670

o
I

2d0,oo

I M3/média lPSS'S e AutaÍquies
2 Taxa de CÍe5cimento

3 TaírÍáÍro VôÍiávEl
d Iaxa de Cíescrmento Píeços

,7. ÍaÍlíárlo tlro - Ampllaçao oomésllco
I,N o Ramars Ooméilicos
2 TaxadeCÍes(imento Vendai
J Taníáíio trxo
d TJra deCíesclmento Pteçot

8. TaÍlrárlo vaÍlável . Ampllaçào Doméíko
1 M3 / média Doméstlcor
2 Taxa de Crescamento

f Tarlíário VaÍiável
4'Taxa de Crcscimento' Preços

9. Ramils - Ampllaçâo ooméílco
I RamJis Oomó5ticos

2 Tãra de CÍesrimenlo
3 Tatiíário Variávcl

4 TãxadcCrescrmento PÍeços

tSIUDO 0r via8rUDAot tcoNóMrco ftNANctrRA
pow 1? 0146 tcots 0002ss

4; '- 
l§_' â6.

r,312' r.33, 1.332

!gl,!1i so4JI 804,34.
77.970' 22970 2]970.

qi75. -,37o- 0,3761

I 335 I 774

1,33r, r,332.

170,48i 141,16l
227 627 250 483

0,504,

46 5l

r,337 1.132

643,01 69t,S4l
29 390 35 67:l

0,176 0,176

322

1,570

s53

1,670

1 774. 1 77A,

r,332 t,312

14l,16 14l,16
250 483 250 483,

0,50d 0,504

51. 51

1,t32 1,332

597,54 697,54
35 673. 35 673

0.376 0,316

2 430 2 430

79 456 126 864'

0,320 0,320

1,714, 28 39ti

1,332. 1,332

141,16 14r,16
250 48], A 007 128,

0,504 0,504

51, 818,

1,332 1,312

59r,54 6gr,s4
35 673 570 168"

0,375, 0.f76

2 430" 38 880

1,670 1,670

t2n 127. I 989 225.

0,320 o,l2o

0

240,OO

89

r,670i

4294,

0,320

ll t7l. 23 783

0,320 0,320

| 917

240,00

0

240,OO

0

240 00

2 430

.)s/21



POVT C

cHECK-UST OE VERtflCAçÃO DO
TSTUDO DE VIABII.IDAOE TCONÓMICO.FINANCCIRÂ

Códlgo da oporação: POVT.12-Ol46.tCOES-OOO255

DeJlSnãção da operaçãol Rcmodelaç5o/Ampllação da EÍÂR dc Pombal e conrtíução do Emlrsd.io e saneamento nrs írcguesias a sudeslê dc pombal
Dcsignação do benoíiciário MunicÍpio de pombal

I

Flro. Sl5têma Exlrtente Domé:tlco
I N.9 Ramair Oomértlcor
2 I Taxa de CÍercimenlo . Vendar
:l Taílíário Fixo

4-Taxà de Cresclmento píeços

'2- TsílráÍlo Varlávêl . SlÍlema Erlrtente Oomé3tlco
I M3 / mêdia oomésticos
2 Tara de Crescimento
3. fniíáíio varlóvel
4, Iaxà de Cíesctmento preçot

3. TaÍlfáÍlo Flro . Slstema Erlltentc Co m.l,Íld,l^dm
l-N e Rímais Comê.cio/tndustíra e Adm Ccntíal
2 Íaia de Cresclmento VendJs
3 Taíríáílo Írxo
4.IJr! de Crescrmento píeços

,, i4. TaÍlrárlo Vãílávêl - Ststema Erlíenteaàm./tnd.//
!, Ml/médra Comercio, IndústÍia e Adm. C€ntíàl
2,Tara de CÍEscimento
3 Tàníáíro Variável
4'Iôxa d-e Crcscrmenlo pÍeços

.5. TaÍlláÍlo Fho . SlÍtema Exlíente tpSS,s c Âutâíq.
I.N e namats IPSS''e Autarqural
2. lara de Crescrmenlo VendJs
3 IarfáÍro ttxo
4-TJxa de Cíesclmento pí€ços

16. TarlÍárlo Varlável -slstema Erlíente lpSS,s e Aui
! M3/média IPSS's ê Autareutds
2 TaxJ de Cíesctmento
3 Tàriíário Va(ável
4. I.rrà de Crescrmento pÍeço5

7. Tarltárlo flxo - Âmplleção Doméstlco I
l NoRJmJlsDomé5il(os
2,Iara de Crcscrmpnto VendJs
I TàníóÍio tixo
4 I,rxa de CÍcscimcnto pÍeços

-8, TaílráÍlo Vaílávcl. Ampllaçáo Oomó3tiro
I M3/módrdDomestlcos
2 TJxJ de CíesctÍnclto
f TaÍríáÍro VaÍtável
4, TarJ de Cresctmento preços

9. nâmals. Ampllaçto Doméstlco
I Ratrrâis Doméslico5
2 T.lxô de CÍcscimento
:l T.rÍiíáÍlo Varilvcl
4 Tara de Crescrmcnto preço1

1 196

0,668

,4,4:],,
s50 d65

o.256

7 396

0,668

74,4'
550 465

0,2s6

7 469

0,668

72,81
544 251,

0.2s6

7677,

0,668

57,86
520 949

0,256

| 174

1,332

ior,rs'
250 483

5l

r,332

6e1!!l
35 671

o,176

206 220

1357 r:135

1,132 1.332

176,78 170,48
241 7t-t 277 6?t

0.504 0,s04'

46 46

1,332, 1,332

504,34. 643,01,
22 910 29 390

o,t76 0,176,

89 322

1.670 1,670

4294 1l t7l

0.170 0,320

2Í). 213

2,10,00 2d0,00

14 001 204

s4 n97

2 734 t92

553

1.670

tSTUDO Dr VtÁBtUoÂDt ÉcoNóMrCO ftNA^tcrrRA
FOVÍ t2 0ld6 ÍcoF' 000255

16/2 t

atl'
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4. PÍoveltos - Total

cHEcK-Usr Dr vEntFtcÂçÃo oo
EsruDo DE vtÂBl-tDADE rcoNóMrco-lNANcaRÂ

Códl8o da operaçãor POVÍ.12.0145-tCOE5-000255

DetlSnação da oPerâçãor Eemodelàção/Ampllaçáo da €TAR de Pombal G ConrtÍução do Emisrário e Saneamcnto na: íregueslas a sudcitc dc pombal

DcsiSnãÉo do b€neÍlclárlo Munl(íplo dê Pombal

I Iiíiíáíro Firo Srstcma Existente Doméstico

2- TaÍilátro Variável 5i!tema Exrstente Ooméstico

3. Taítíáno Fixo Sl!tpmr Existente Com /tnd /Adm Cer

4, Taíríário VrÍiável Srstema Erislenle Com /lnd /Adm

5, tariÍáÍio tiro Slstma Erislenle lPSS'S e Aulàq

6l TaÍrfáÍio VaÍrável - Sistema Exislente IPSS'S e Autaq

7 TôríáÍro Firo Ampliação 0oméstico

I ÍaÍiÍároVariável AmplrrçàoDoméstrco

9 Samars Âmpliação Oomêltico
Receltas dc Erploração Totel§
Receità3 de ErploÍação Tolalr - valores atualkados

0,0
00
00
00-
0, 0

00,
00.
00
00
o. o.
00

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0
o

59,286, 59 869.

r40 919 139,328.

21 855 21 341

12r 825. 114 72t.

728, 73!

8 637 11,051

00
0, 0.

00
353.250 347.0rt0
ros,úl' 285.su'

6r.536 61 536

t38 862. 136 085.

28 163 28 363

t26 24J. 126 243.

817 817,

13 413- 13,413

0. 0.

0. 0_

00
reg.iis' roe.oszl
289.305 zzr.csLl

61 535- 5l 5t6. ?84 !781

130.696, 130 696 2 09r r3r'
28 363 28 363. 453 803

t 25,243 t26 243 . 2 019 895

817- 817 t3 079,

13 411 13 413 214.609

000

61 536 I 653.057
i-

130.696 3 584.308

28.363 739 247

t26 241 3 383 796
i1

817 21 7t6t

13 4t3 345 461,

oi oL

0l 0o,

0

361.068 361.068
212.74A 221.665

-0_

o ol o
l6!.058. 9.727.s84,90.
96.712 5.266.679,11

I TariÍáíro Frro Sr5tem-a,Existente Domé5tlro

2 TariíáÍro VariávEl' Sistema Etl5tente Doméstlco

3. TaíríáÍio Firo Sirtema E(5tente Com /lnd /Adm Cer

4 ÍariÍário Vàírável Si5lema Errslente Com /lnd /Adm

5 TJíiíálo Frro SirtemJ Erislente IPSS'5 e Autae

6 Tariláro VJnável srstema Exlstente IPSS'! e Auiaq

7, TnÍrÍáno Fixo Amplração Domcstrco

8 Íaír,ánoVariâvel AmpliaçãoDoméstico

9 Rômd15 Ampliação Domé5trco

Rocollai de Erploração Iolâ13
Rcceltas dc Erploíação TotaiÍ . vãloÍer alualltados

0

0

0,

0

0

0

0

0,

0
0
0

00.
0. 0,

0. o:

00_
00
0. 0,

0, 0,

0. 0,

o0
0- o-

00

59 286r , 5_9,285.

140 919 140 9t9

21 8ss, 21 8!l_
l2l 825. t21 825.

728 728

8 637 8 637

00
0. 0.

00
353.250 353.250
33r,784 309.r25

s9,286 59 869

140.919 139 328

2l 855_ 2l 341,

r2t 825 lt4 721.

124 731

8 637 11.051

00.
0, 0l

00
353,250. 34r.040.
296.926 28/.742

61 536. 61.536

r38 862 116 085

28 353 28 363

t26 2A1. 176 243

817 817

13 4r3_ 13 4t3

00
0. 0,

ol o.
369.235. 366.4571
290,rr7 2t3.4561

61 536

133 363

28 361

t26 243

817

t3 413

0,

o

ql.!4_ 6r.s36. 61 s36,

,130.596 r30 695i 130 696,

28 363. 28 363. 28_363.

126 24! t26 243 126 241

817 817 817

13.413i 13.4rtl r3.4r3l

-F-r[-.rl00_0.
0_0.0

ser.ooei lsloeei 361.0! 
:244.38s 2rz.74ai 221.66si

984 578- 61 s35- I 653 057,

2 091 t3t. 130.696, 3 584 308

453 803. 28,363 739 247

2.019,895 t26.243- 3 383 796,

!3 079, Er7, 27J16

214 609. t3.4l3l 34s 461

ooi o

o, o. o:

000
s.rrr.osl' ror.oeel s.7z7.sas
2.402.!50 ss.rnl s.242.510

0
361,736
258.500

IsIUDo of vraBrt DÂDr fcoNoMtco trNANC+tRÂ

POW l? Ol{6 FCOÉS 000255
t't /2 7st
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cH€cK-UsÍ DE vERtHcÁçÃo oo
tsruDo oE vtÂ0[.toaoE Ecor,tóMtco.ÍtNANcEtRA

Cód18o da opeÍâção: pOyT-12.0146-tCOtS-OOO255

oe:i3naçáo da operação: Remodelaçào/Ampllação da ETÂff de Pombal e consiÍução do Emlisário c saneamGnto nàs líeguerles a 5udesle de pombâl
DeslSnafão do bctreílcláÍlo Munlciplo dc pombal

I

I Tríiíário Frxo Si5lemJ Existente Ooméslico

2i fariÍáÍio Varâvel S,stema Erislente Doméslico

3_ Íríiíário Fixo Sistema Erisi€nte Com /tnd /Adm Cer

4, Tâíiíário Vanávet Ststema Errstentc Com /tnd-/Adm

. 5 Taíiráíio Fito Slstema Existenle tpSS,5 e Autaq

6l TarlíáÍlo Variávet Sr!tema Eristenie tpSS., e Autàq

7 IJriÍáÍio Fixo Ampliaçtro Ooméstico

8. trrríárro Varrável Amptração Domértrco

9. Ramirs . Ampliaçâo Oomêslrco
Receltaid! CrploÍaçào Tot8l,
R"celtai dÊ Erploraçto Totels - veloÍê3 aturlk.dos

0,0_0
0-0,0
000
0_ 0. 0.

000
0,0,0
0. 0, 0.

00,0,
000
oooi
oo'ol

59.286 59,286,

140 9r9 140.919

2l 855, 2r.855.

121_82s r21 825

728. 728-

8 637. 8 637.

16. 293,

7. 127.

960 15600
3s4.233 roi.zro'
iszioii ru.giai

59_286 59 869

lâ0 9t9 r39 328

21 85S 21 l4t
r2t 825 114 721

728 731

I 637 ll O5t

633, 1.647.

275 715

I qoql 5s e2o
358.958t 405.122
,10.082 :t33.460

r 653 057

3,584 308

739 241

3 383 796

21 7t6

345 461

I 059 723

855 627

s83 200
rz,z:e.rrs]
s.eoa.ro1]

61 5361

t38 862

28 363

l 26,243

817

l3 413.

4 60t.

2 790

55 440
rrz.osli
r:s.i3?[

6r 536

r36 085

28 363,

126 243

817

13 413.

29 890

23 426

450 480

sru.zsri
oso.assl

61 536

113,363

28 r5l
I 26 243

817

! 3 413,

48 697

d0 595.

0
osr.ozs]
321.959

61 536

r30 696

28 363

1)6 243

817,

l3 413

48,691

39.785

o
ers.ssol
,u.27r)

6r,536

130 696

28 363.

126 243

817

l3 413l

48 597

39 78S

0
449.550
reg.rúl

61 536r

130.696

28 363

126,243,

817

t3 413

48 697.

39 78S

0
449.550
zrs.gasi

984,578i

2 091.r31

453 803

2 0r9 895

r3 079

214 609

779 ts',
636 952

0
7.192.80r1
2.99r.0591

61 536

130 696

28 163

t26 243

81?

ll 413

48 697

39 785

0
449.1501
120.411 |

l- IaÍríáÍio tiro SirtemJ Existentc Doméslico

2. Iarríárro Varrável Srrtema Eristente Doméstlco

. 3 Taítíário Fixo Slstema Exisrente Com ltnd l^dmCe..
4 TaÍiíáÍio VaÍrável Siitema Exrstente Com ltrrd,lAdÍí
5. TaníáÍto Frro Sistema €íslente tpSS,s e Autaq

5. TaríálroVarrável Sislema Extrtente tpSS,s eAulaq.
7, IrriÍírio Fixo Âmpllaçào Domcilco

8 Táílíáno Varável- Ampliação Domcsltco

9 Ramd13 Ampliôção Domésrico
Recltãr de ErploÍâçào Tot!1,
Rêccllàs dc Erploraçào Total, . valoÍer atuallrado3

ESTUOO Ot vlÁ0tltDADI tcoNoMrCO rlNANCatnÂ
POW l2 0l{6 ffoEs 000255

0

0

0

0

0,

0

0

0

0
0

o, o

0- o,

00.
0, 0.

0. 0,

00.
0. 0,

00.
0.0
0i 0.

s!?Eq. se.286

,49!19, 140.919.

21.sssl 2l,8ss

121 825. l2r 825

728. 728.

I 537. I 637.

161 293

7" 127"

960 15600
!54.233 !5g.2r}

59 286, 59 869

140 9r9 139 328

21 855- 21 34r.

121 825. t14721.

72Bt 7jt,
I 637 11.05t

533_ r 632.

27\. 715,

4 800, ss 920.
358,9581 45.322

61 536^ 61 535. 61 536

138 86?t 136 085i 113 363i

28,163 2s-rsai 28 353

126 243 t26 243 t26 243

qL 817. 817.

t3 413 13 ô13 13 413

4 503 _ 29 890 48 697.

2 790 75 426 40 595

55.440 450 480 0
4r2.o6si Br2.zsri 453.029i

q! s36. 61 13!_
r30.6961 r30.696t

,r-rrr' ,r rari
126.243. t26 241

817. 8t7-

r3,4t3 13 4r3

48.6s7 48.6!1

39.785 39.785

00
t149.5501 tt49.550

6l s36 ?q4.s78.

130.696 2 o91.r3rl
il

28.3631 453.803'I
r26.243i 2 019 895.

at7. 13 079,

13 413 214 509

48,697 779.155t-,
39 785 636 552.

oo
449,550: r.isi.Botl

61.536 1.653.057
1

130.5961 3.s84.308r

ir rrrl ,r".io,
t26 243 3 383 796-l r

817 2t 716
I

13 413 3{5 461

48.697 I 059.723rl
39 785 865.527

I0 583 200
449.550 t2.235.t35,

0

t8/11
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cHEcx-usT oE vERtflcÂçÃo Do
ESTUOo oT vIADIIIoAoE EcoNÓMIco.FINANcEIRÂ

Códlgo da opeÍâíão: pOVT_12-0146-tCOES.OOO2S5

DeslSração da operaçãoi nemod€laçào/ampllaçâo da ETAR de Pombal e coníÍuçio do Emissárlo ê sanoamcnto nas ÍÍeSueslar a sudeíc de pombâl
Oesltnâíão do benEftctáÍlo MunlcÍplo dê pombal

^nexo 
lll - Flcha dc CaÍacteÍlração dos Cuslos

EVEF Acturllrado EVEF Audltrdo

2. PresJUpoíor àssumldoj

05 cu5los operâcioners considÊÍados cncortrem-rc dcvrdamente supoílado5 com basc em históricos,
adjudicàções, esilm.tives-..?

Os cuslos opeÍâcionais cncontram-sc dt5Utbuídos pclos anos €m que eíeltvamcntc sc píevÊ o gaslo?

Qual o perlodo de ícÍcrêncra assumrdo, cm anos?

o hoÍrronle temporar de reÍeÍência uriil?ado esiá dc acoÍdo com o deírnrdo nas oricntações da cE?

Qual o ano de reÍerénoa constdeíddo paía àtualtração (DCFI?

Fot aplicado o método rncíemental?

Os pressuposlos essumld05 esteo,uíictentemcnte elencados?

O melodo ultttado paÍa o apuÍamcnio dos (ustos aíitura.se adequado?

As Íontes de rníoÍmação que sustenlam a proleção da cuJtos aíiguràm-5e cíedlvats?

^ 
tâxà dc dcsconto íinencelÍo apllcada e conststcnle com as oírcntâçócs da Ct?

Os cusios pÍoietados baseiam-sc cm monlantês liquido: de lVÂ?
os cusios Íoíam coríoramcnte aruarr2âdo', rendo poÍ ba§c a data de reÍerência apricávcr c o Íator dedesconlo íinancclÍo recomendado?

Qual a tara de rnÍlação consrdcíad!?

t5IU00 0t viÂglUoÂoE ECONôMrco lNÂNcÍRA
POW I2 0145 rcors ooo255

PÍcçor coíÍêntes

5rm

2007, 2008 c 2ü)9

Srm

5im

Preços consranles

Sim

2ü)9

Sim

, ',.
5lm

Não

5rm

Iaxa de inílâção
regr§tôda cm Poíugal

Conlinentel (PORDAÍÂ)

Slm

30

Sim

30

Sm

Stm

Não

Nào

'Perlodo adequador
Eneí8rai l5-25 anog

Águà e ambtcntc: 30 anos

Caminhos-dc-ferro, 30 anos

PoÍtos c acÍoponos: 25 anos

E5tradas 25-30 anos

lndustía 10 eno5

Outros serviços l5 anos

No estudo do bencÍicrlrio não ÍoÍam considerados 05 eíeitos
dccorrentes dâ vatiação do índi(e de pÍe(o5 no
ConsumrdoÍ{lPcl para os anos de 2OO7 a 2114

Oara da candidaÍuíà| 3Olt2/2OO9

O beneírrrárro considerou como ano bàse 2007, 2OO8 e 2fi)9

No estuoo do boncficrlrio nJo íoíam consideÍados os efeilos
decoÍÍcntcs dr varração do Índrre dc Preços no

Consumrdor(lPc) paÍa os âno5 de 2OO7 a 2Ol4

Documcntâl

12.0146-FCOES-00o255 M€mónà dcícÍitiva

I 2-0'146-FCOÉS-000255 MemóÍra dcscíitiva

r2'0l46.FCOES-000255 Mcmóíia dercÍitiva

I 2-0146.FCOIS-0OO255 Mcmórid descíriiva

r2-0146.FCOES.000255 McmóÍia descÍitivâ

-l 
2 Ol46-tCOES,0OO255 Memdra dcscÍitiva

. 
12-0146'FCOE5.000255 Mcmória descÍrtiva

t2.Ol46-FCOES-O00255 Memóna dcscíitiva

I 2.0146.ÍCOES-00O255 Memóíra descÍrtrva

I 2-0146-FCOES 000255 Mcmóíi, descíirrvâ

12.0146-f COE5,fi)O255 MemóÍrâ dcÍcÍiliva

l2'0146 FCOES{O0255 Mcmoírà de5círltva

I 2 0146-tCOE5-000255 Mêmóíra dcsrÍrtrva
Não Íoi consrdcrada

2Ol 2t

alt
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3 Mapa de CaÍactcÍiraçào dos Cultos

cHtcK-Usr DE vERtHcAçÃo Do
EsruDo DE vtABn roaor rcotóurco.lNANcEtRÂ

Códl8o da operação: POvT-12-O146-FCOES-0,00255
O€si8naÍáo dâ operação: Remodclação/Ampllação da ETÂR de Pombal e Conslrução do EmltJáíio e Saneamcnto nas Íreguesias a sudcatc de pombâl

OeslBnâção do benêÍitláÍio Munlclpio dc Pombal

1. Gaíos de ExplorâCo
1 Têcnrco5 da ET^R

2 Eleclírrldade
3l Materral divcrso de menutcnção
4i Matcrral de laboratóÍio linclurndo lransponeí c anáIses)

5i Matcrral píomoctonal c rníormattvo

l. Gaíos de Erplorâção
'I Tecnrcos oa ETAR

2l Electíi(idade
llruaterril dlvcÍ5o de manuicnçào
4 Màteriãl de laboíatório (inclurndo tÍansporles c anólises)

5 MalcÍial promocionâl c rníormatlvo
Obs:

2't 757
0

l9 959
72.71A

o

27.751
0

r9.959
12 734

0

21.285
77 9U
46,388

9 383

0

26.144
s6 266

2 r2S
0

79 345 29.345 29.345 29,345
26jli- 26.144i ztíio'
56.266, 5§ 266: s6.r66'
7 125, 2 rzt_ 2.125.

000

44 765

469.513 29,345i 837.243

21 75r 22 316 76.244-
0 4 581 15.502

r9.9s9 6?.412 56 544_

72.734. 12 4a1 9.125,
000

29.3A5

_-9]

2ó34s nog.srr' ig.ll5 Bl7.24t-
26.!41. ars,iqzi ?6.144 67t.otl,
s6.266 9m.261 s6.266 r.671.?99_
2.725. 33 995_ 2 125 111.655

0 00
1 €ste mapa devê ger suponado poí mapa(sl au[liaÍ(esl cspeciíico(sl a constÍurÍ no imbrto do ne8ócro em aoálise

2 complclaí paÍa a totalidade dà5 componQnles de custos estimàdàs

'19 959. 67 412.
t2 734 72.4â1

29 345 35.395 44.76, 44.765
22 231. 176 187 . 283 ó90' 283 490'
0919!t s6 266. 56,266._ 5!,266r
2,090 2.12s 3.36i'- J aOr'

o o: l.8oo l.8oo

3 Mateíral dtvcÍso de manutcoção
4 MateÍial dc laboràtóÍro lrnclulndo lranspoÍlc5 c análi5Ês)

5 MaleÍiãl promooonal e iníolmativo
Obii
l. estc mape deve ser suportado poí mapa(sl auxilraÍ(cs) cspcciíico(s) e conslÍulÍ no iimbito do ne8ócro em análise

2, completar para a loiàlidadc da5 componentcs dc cuslos €stlmadà9

rsruDo Dr vrÂBrIoaot tcoNóMtco frl{ANcElnÂ

POW 12 0146 ÍCOts (mrgs

21 285

17 984
45 388

I 383

0

39 39s
160 973

56,266.
2 125.

0

160.973'
56.266
2.125
I 800

716.?â6

2 575.562

900 261

33 996
28 800

44 165

160 973

56 266

2 125
l 800

'l 182 551

3 778 080
t 671 799
Il 655
39 600

21127

ó, I

1 Técnrcor da ET^R

2 Electílcldade
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1. Gartos de Exploraçõo

t. Gasros de Erplonç5o
I Tdcnicos da ITAR

3 Mateflal divcÍso de manulenç5o
,1, MatcÍral de laboÍatóÍro {inclutndo tÍansponeÍ e análisesl
5 MateÍtal promoctonêl e tníoímaltvo

cHEcx-t-tÍ DE vERtFtcAçÀo oo
EsruDo DE vtÂBl-roaoe rcotótvlco.FtNANcEtRA

Códlgo da operação: pOvT.12.014E.tCOE$OOO25S

oesiSnarão da oporação: Remodclàção/Âmpllação da ETÂR dc Pombal e construção do Emlssário c sancamento na5 ÍrEgucsias a :udcstc de pombal
DerlSnaíão do beneficiárlo Munlcipio dc pombal

oooo-ooo
00oo0oo
ooooooo

.ool oooóõ
0oooooo

0
0

I
134 829

0

6.050 15,421 15,421
,34 829 134 829 134 824;

ooo
0. 0l 0.
0 I 800 1.8m

r5 421
I 34 829

0
I sool

0
39.600

4, Cuíos - Total

da ET

3-Mateíiàldiverso dc mrnuienção
4, Malarlal de laboÍatório (lnclurndo ríansport0s e ànáliserl

Material pÍomocional e roíolmatrvo5 Material promocional e toíormatl
Total Custos de Erplorafáo
Total Cunos dc Exploraçâo - valo

29

22 231
66 406

29.3451 29.34sr 29.34i
26.144i 26.144 26.144j
s6 2661 s6 266 so.ioel

469.513 29.
26.7a41 4r8.302i 26 M4Í ill.sãzaei ;eg.,õll iãis'ã1

2 125 2 125 2.125

unos dc Exploraçâo - y.lore5 ôtuãllrador

1 Técoiro5 da ET^R
2 ElectÍrcrdado
3 Mateítal dtvcrso dc manutenção
,'1. Material de laboratório ltnclutndo tÍnnsporles e análisc5)
5 MatcÍlal píomoclonal c inloÍmatlvo

Total Cuíos de ErploÍafão
lTotal Cuíos de Erploraçào - valores atualllados

17 72s
0

45 712
6 940

0
69.717)
58.551

29 345
26.14A

56 266
2 125

0
113.8801

89.478

113.880
84.979

?3 652 1 285 29 29 345

FSTtIDO 0f vrÂB[-tDADI rcoNôMtco tlNANcÊtRÂ
POVI I2 0146 Í(OtS fi)0?55
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cHtcx-Usr DE vERtFtcÀçÃo Do
Esruoo oE vtAgItoaor tcoNóutco.FtNANcEtRA

CódlBo da opeíaçáo: POvT-12-0l46.FCOES.mO255
oêsl8naçao da opcraçáo: Remodelação/Ampllação da gTAR de Pomhal e conírufão do Emissárlo e Sanoamento nas ÍÍeguc:iat a :udeste dê pombal

Ocsl8nação do bcnerl(láÍlo MunlÉlplo dc Pombal

I ÍécnrEos da ETÂR

2 ElcctÍicrdade
I Matcrial diveíso de manutcnção
4 Malerial dc laboratório (inrlurndo tíanspoícs e análrsesl
5 Malenal pÍomocronal e rníoÍmatrvo

,Tolal Cuíoi dê ErploraÍão
Totâl Custor dc Erploração. valoE rrualludos

21.751 22.316 71 125, 29.345 35 395
o 22 231 176 187

45 lt2 66 406 56.266
6 940 2.090 2.125

00.0
69.7?r' 120.072 269.971
60.276 Óazeil 2u.53ri

44.765 â4 765
283 490 283.490

56 266 56 266
1.361 3 361

1.800 l 800
389.683 389.683
29o.787 276.90

2t.285
17 984

46 388
9 383

0
95.040
86.2M

44 765
283 490

56 266

3 361

I 800
389.683
239.211

4.535 847

900 261

53.772
28 800

5.234.926

1 Íécnrcos da E

2 Elcctncrdade

3 Matcrinl drverso de mânutcnçào
4 MatêÍral dc laboratóno linclurndo iranspoÍter c análserl
5 Mateíal promocional e iníormalrvo

.Total Cuí03 dê Explorâção
Total Cuíos dc &ploração - vâlores alualhados

22 316
4 581

61 412
12 441

0
l05.75t
109.259

11 725
0

45 112

6 940
0

6!llll
58.6511

26244 23.652 21 285

15 502, l5 410 17 984.
56 54d. 75 853- 45.188.

9 175 9,87r, 9 383,
000

107.616 t24.786' 95.O4ol

ro7.6t6 ttt.201 83.169

/14.765 44 765,

2.592.735

160.973 2 S75 562 160,973 3 178-080
56 266 900 261 56.266' l.6t7.7gg
7.125 33,995, 2125. lll.655
l 800 28 800, 1.800 39 600

26s.szs. 4:54.86a: 2.6:.Td,.q.?a1.gqs
163.257 r.769.:t46 71.2291 3,s75.850

I Tórnicos da ETÂR

2 Electíicrdade
3 MàteÍial drvcÍso dê mànutençio
4.Matcrial de labàãiórro linclurndo transportcs c rnil5esl 

.

5 MatEilal promocronal E iníoÍmalivo

.Total Custos de Erploração 
,

Total Cuíor de tuploraÉo - vâlor€r âlualltados

00.
o0
o0
00
00
o0
o0

6 050

l 8oo l.8oo 1,800 1.800 ZA^e(ú'
215.N3. 275,E03' 275.8{13' 275.803' 4.412.854'
r96.m8 1qi.6?!: t77.7&si 159.3t9 1.835.044

1 Tdcnrcos da ETAR

2 Elcclícrdade
3 Malcrlil diveÍso de manutcnção
4 MaacÍiàl dc laboralório (rn(luindo tÍansportcs e análisesl

5 MateÍràl promocronal e rníoÍmllrvo

-Torel cuío3 dê ErploÍeÉo
Total Cuíor dê ExploÍaçâo - valorês etualkâdo!

0000
0.000
0.0,00
0000
0000
0.0.0_0
0000

00
0,0
00
00
oo

.00.
00

0
0
0
0

0
0

15 42'r. 15 427 . 246 733.
134 829. 134 829, 2 157 260

ooo
0.0,0

1 8oO I 8oO 28 8oO

152.050- r52.090i 2.432.1s2g8or3a sr.:r4s1 r.út.esll 1 287 952

t5Ít,oo ot vrABruoÂ0t 6conoMrco flNÂNctRA
pow l2 0t46 rcofs 0002s5

,2312 t

EIIEF Asturllzedo
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POVI ,; cHEct(.UÍ oE vERrHcAçÃo Do
EsÍUDo DE vIABII,IoAoE EcoNÔMIco.FINANcEIRA

Código da opereçáo: POW'12'0146-tCOE5-000255

oesltnação da opeíação: Remodelação/AmpliaÍão da ETAR de Pombal e Conrlrução do Emlssário e Saneãmenlo nas r?egu€slas a sudeíe de Pombal

oeslgnaç5o do beneflclárlo MunltÍplo de Pombal

lnvestimento lntctal

lnYertlmenlo lnlclâl Atualitado

2 995 536 598 680 029 350242 451 M7 60/4574 11561122lE 316

207.9202.995 536.598 680.029 317.680 389.631 4.972.886 2.630.@7

511 530 12.152.061

lBt.rt7 ín í íq ç?6

944.464 944.464

399.942 399.942

,iiE.4s7.6458.457.645r ...t__ __.',1,iiE.4s7.6458.457.645r
--t' ,,--, . i 

- -Lz.zss.rsil-ilãs.r6tl

lnvcstimento Substituiçào

lnvêíimenio Subrtltulção Atualhado

Rec€ilas de ExploíJção

Receltas de Exploração Atualltadas

983

936

16 020 5

14.530

58 282

47,949

88 482,

s9.8E8

88 482 1,415

custos de Explotação

Custos de Exploraçâo - Àtuallrados

0

0

4 412 854

I 835 044

275.803

lnveÍtimento lnrcial

lnvêsllmenlo lnlclal Atuallrâdo

lnvestrmenlo Substrtuição

tnvêílmenlo 5ubíltuição Atualkado

550.495 6E0.029 762 677_i
549.203 660.0291 154.931 i 'illllx

.l

412212 472.232

. rEz.eu t32.8l1,

5 399 441 5399.U7

Receitas de IxploÍiçio
Recêltar de Erploração Âlualltadat

I t.«6.zll 1.446.21,

5 708 58 282 62

4.794 c7.820 49.370 377.43t

89 294. 88.482. A8 482.

63.4i9 59.888 sr.ors]
88 482 1.415 707

54.320

Custos de Exploraçào

Cuíot de Crploração - Aluall:ados

0000000
0000000

r40 879 152 050

110.692 713.462

r52 050 3 48s 970

40.726 1.678.864

rsÍuDo Dt via8rUDÂDt tcoNôÀlt(o írNÂNcttRÁ

PovÍ l2 0146 tcotS 000299 0t .l5l)l

n EF Â.tüElhldo

lnursllmrnto

Valor residual

ValoÍ Re5idual Alualirado

Raccltls

0

0

Cuíor

000.
000

00
00

EllEf Audltrdo

lnÍr3tlmÊnlo

Rtrlter
000983
000923

Cuí03



POVT 
',i

cHEct(-UÍ or venrrtceçÃo oo
ÉÍuDo DE vtAELroaor rcottóMtco.FtNANcEtRA

Códlgo da op€raçáo: POVT-12-0146-tCOES-(Xr0255

DesiBnação de opêraçáo: Rcmodelação/empliação da EIAR de Pombal e Conslrução do EmlsiáÍlo e Saneamento nas Ííêtuesiâs a sudeste de pombal

Desltnaçáo do benellclárlo Munlcíplo de Pombal

10.1 19.s361-lnvestimeoto Íoral da Operação

2.fleceitas de ExplorJção
3.Custos dÊ Exploração
4.Custos de Substituiçao
5 Valor Residuàl
6l Recella tíqulda (2-3-4+51.

6.223.767
944.4il

8.4S7.645
3.569.967

2.508.5s0
3.485.970
472.232

0
-1.449.652

1.142.722
2.966.8r7
399.942

2.265.366
776.779

9.893.258

97,769,

1.678.864
132.811

0
.470.202

7 Max DE --- Funding Gap (l 6)

8 Tara de Fundlng Gap ltltl

Max OE = Funding Gap (1.6)
de FundinB Gap (7/1)

tsTUOO DT VIAgIIIDADf TCONOMICO FINÂNCTIRÂ
POW l2 0146 fcoFs ooozq5

26121

t,(r.

Rec€ha Líquldâ í2-3-4+51
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